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E l l x l r M . M o r a t o 

R ara dopnrativo indígena. 
Cura toda a syphilis. 

Cara o rheumatiBin j . 
Cura a Morphéa. 

L IVRARIA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 83 

H o t e l C t a n t a g n l l o 

Rua do Braz, n. 199 

EN FRENTE DAS ES1AC0ES DO NORTE E BRAZ 

PROPRIEDADE DE CESABIO QALERO 

O LEILOEIRO 
M0RK1RA CAMPOS é sempre encontrado cm 

w u ©acriptorio na rua Marechal Doodoro, 8 A. 

CLINICA MEDICA 
(espocialmente de doenças nervosas,) 

D B . B P T T B N C O Ü R T R O D R I O Ü S S 
0» Paculdade do Medicina do Parla, da Acade-
mia Real dai SoleaclM de LltbOa, oOcial da 
Acadoiflla de FrtlrçA. 

r*iwMffe*--ttaa 15 de Novembro. 22, ao melo-
dia. 

Itotitncia—Liberdade, 148. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 
CONSULTO RIO : EDA DB S. BENTO, 26 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rins, da bexiga, da urotbra o sy-

pliillticas, tratadas pelos processos mais modernos. 
Consultas da I As 3, rua I '> do Novombro, 28. 
Rcsldcacla, rua da Qlorla, 60. 

I ) r . S i l v e i r a C i n t r a 
ConsDltorlo : rua Josó Bonifácio, 6 (da 1 As 8 

Rosidencla: rua dos Ouayanases, 37 (tel. 501) 

« 0 C O M E R C I O D E S . P A U L O » 
Tendem-se collecçSes do 1." ara10 des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRÀMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SSO PAULO., 

RIO, 22 

Cambio : 
Bancario, 0 5/16. 
Repassado, 9 11/13 e 9 13/3?. 
Apólices do S o/O, 1.0183 a 1.020Ç. 
Ditas de 4 o/O, 1.173$. 
Empréstimo de 1889, 1.445$. 
Acçôes do Banco Commercial, 214). 
Ditas do Banco da Republica, 1491. 
Debentures da Sorocabana, 54?. 
Letras do Banco de Credito Real, 

65$. 
—stock de café, 139.056 saccas. 
—Recebeu o grau de bacharel, na 

Faculdade Livro de Direito, o sr. 
Luiz Josó de Carvalho Mello Mattos. 

— O coronel Joaquim Rodrigues Por-
to offereceu um prédio para ser ins-
tallada a casa de caridade de S. João 
Marcos. 

— O sr. João Lopes propoz no Con-
gresso que o praso de cinco dias do 
regimento para a apuração da elei-
ção presidencial começasse a ser 
contado so' depois de terminado o 
trabalho material da contagem dos 
votos pelas respectivas commissões. 

O sr. Glycerio propoz que o praso 
legal so' fosse prorogado no caso de 
ser requerida a prorogaç&o por algu-
ma das commissões. 

As commissões apuradoras co-
meçaram os seus trabalhos. 

« e c -

os cães. 
Ha un9 enormes carizarrões na rua 

Vergueiro, quo andam soltos a noite, 
atírando-so ferozmente ás cannelas do 
quem passa. 

Os moradores daquella rna, ahan 
donada pola Camara, j á solicitaram » 
intervenção dos flseaes, já pediram 
ao dono dos bichos quo os açaimas-
eo. 

0 homem, porém, quo av/sa dinhei-
ro, ri so das queixas o mostra particu 
lar gostinho cm dar expansão aos ins-
tini tos ferozes da canzoada. 

Porgnn'ani-nos agora o quo hão do 
fazer. 

—Nada mais simples, caros senho-
res! Uns grãosito* do etrychnlna, 
umas bolinhas dn carne e... prompto I 
Para isto não são precisos flscaos. 

A Secretaria da Justiça: 
Transmittiu à Secrotaria do Inte-

rior a cópia do edital pondo a con-
curso O B offlclosde 1."tabelliao deno-
tas o annexos o o do registro gorai 
do hypothecaa da comarca de Araras, 
para ser publicada no Diário Ofíicial. 

—Exonerou, a podido, do cargo de 
promotor publico da comarca do São 
Simão, o bacharel Antonlo Dias Fer-
raz. 

Também foi exonorado o promo-
tor da comarca do Mogy das Cruzes, 
bacharel Miguel do Moura Botelho. 

—Nomeou: 
Para o cargo de promotor pnblico 

da comarca de São fiim&o, o bacha-
rel João Brasiliense Leal da Costa; 

Idora, da comarca de Mogy das Cru-
zes, o bacharel Manoel Polycarpo 
Moreira de Azevedo Júnior; 
K Idoni, da comarca de Porto-Fellz, o 
bacharel José da Motta Azevedo Cor-
ria Júnior; 

Idem, da comarca de Plndamonhan-
gaba, o sr. Manoel Saturnino de Sei-
xas. 

—Requisitou da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento do 90(000, Im-
portância que o subdelegado do poli-
cia do Villa Marlanna despendeu cora 
a acqulslção de duas portas de que 
nocosBltavara os xadrezes do posto. 

Navalhada. 
Kalleccu hontom, á uma hora da 

madrugada, no hospital militar, o sol-
dado do 6.° corpo de policia, Joaquim 
Martins Fogaça, quo reoebera domin-
go uma navalhada no ventre. 

O rapazlto que manejou a arma 
homicida mostrou-se de uma perícia 
reveladorade altos dotes. . . capoeira*. 

Muito hábil, sim, senhores l 

A Penitenciaria 
Br. rodactor. 

Desejando tanto quanto possível 
ooncorror para o bem estar relativo 
dos lnfelkee, peço a V. se digno cha-
mar, pelo sou conceituado Jornal, a 
attonção do Congrwist) Paulista para 
a reforma, por Inteiro, do actual sya-
toma penitenciário. 

Pódo-so cm rigor dlsor qüo, cora 
relação a osto assumpto, ha tudo a fa 
lor-so ainda. 

E' um molhoramonto que so ImpGi, 
sobretudo, como um dever de huma-
nidade para oom os prisioneiro*, que 
não deixam do ser homens, nora do 
merecer o auxilio da sociedade, qual-
quer quo seja o logar e as eirouras-
tanclus em qno ellos se enoontrera. 

A este respeito oscroveu o notavol 
publicista Alexandre Herculano, do 
saudosa o venerada memória i — «Para 
mira, a sepultura & santa ; s&o santas 
as fundas agonias humanas, ainda 
quando associadas ao cri mo. » 

Tonho a mais intima convicção do que 
o progresso do Estado estimulará os 
srs. legisladoros, como prlncipaos obrei-
roa desso progresso, a adaptarem o 
novo reglmon penal, cuja superlorida-
do so demonstra com o facto de estar 
hojo cstabelocido em todos os paizos 
civilisados. 

Esse regimen, quo pôdo SOr adopta-
do do um modo absolutamente satis-
factorlo, som grande sacrifício para os 
cofres publico», consiste no estabolo-
ciraento do ensino littorario o profis-
sional doutro das prlsõos, e om tirar 
a estas o sou caractor barbaresco da 
edade-raódia, dando lhes uma feição 
nova o, senão agradavol, pelo menos 
confortável e hygiouloa. 

Assim, torna-se mais suavo a exis-
tência doa reclusos, os quaes também 
dovem ser ostiraulados por melo de re-
compensar moraes o materiaos fixadas 
pelos regulamentos, com libordade da 
escolha concodlda á administração. 

Não tenho necessidado do mostrar 
aqui as vantagens que nos podem ad-
vir do uma tal organísação, visto que 
toda gonto às conheco. Basta consi 
gnar quo olla tom produzido os me-
lhores resultados por toda parto, e 
bom assim concorrido grandoraento 
para a regeneração dos criminosos. 

D:go isto, porquo mo pároco quo a 
missão da justiça 6 simplesmente fa 
zer desapparneer os vícios o as ituper-
feiçOos da civllisação, derramando a 
luz brilhanto da verdade sobre os es 
piritos mais tenebrosos. 

Por consequoncia, 6 obvio que o tra-
balho e a educação moral e rollglosa 
são as grandes bases sobro que deve 
assentar o regimen penitenciado. 

Concluindo, sr. redactor, espero que 
v. nao recusará aos fracos a sua com 
paixão sincera. 

Polo agasalho dostas linhas grato 
so confessa 

20, maio, 94. 

Com a Directoria do Serviço Sani-
tario. 

Escrevem-nos : 
«Ha na rua da Assembléa uma co-

chcira que so náo recommonda pelo 
asseio e cujo ostado do iiumundicio se 
perccbe facilmente polo olfacto. 

As urinas dosta cocheira, conside 
raveloicnte augiuentadas com aguas d> 
lavar roupa, vertom para a rua Carlos 
Gomes, onde tlcam estagnadas. 

Além disso ba por alli uns cortlços 
sem exgottos o que augmentam a tris-
tíssima apparencia da rua tão epi-
gramruaticamento baptisaia com o no 
me do nosso grande maestro. 

Qaom dove chrismar aquillo ó Cam-
bronne. 

Providencias, srs. Inspoctores I» 

Brutalidade I 
A' meia-noite do anto-bontom, um 

tal Crevin Ângelo, morador na rua 
Bonjamin Oliveira, 8", deu-lho para 
quedar so om contemplação á lua, que 
brilhava magniílcamoute om ura cóu 
puiisBimo. 

Embasbacado para o pallido astro e 
em mangas do camisa, doixou quo se 
approximassem cinco soldados. 

— 0 quo tinha ollo oom Isso ? E' 
prohlbi:lo estar na rua, eiu frente t> 
própria residência, a olhar para a lua ? 

Os guardas avançaram o deitarain-
iho a unha. Protcstus, supplicas, ex-
plicações, tudo foi baldado para con-
vencer os façanhudos ronduntos. 

O lunático deitou então a coiror, mas 
foi logo alcançado por cinco relles de-
sapiedudos, quo bateram, bateram, ba 
teram:. . até quo o pobro homem fi-
casse estatelado 110 chão, immovel, 
desmaiado. 

Edificante I 

A Secretaria do Interior : 
Remctteu o seguinto oQlcio ao Br. 

major João de Sousa Amaral Gurgel: 
«Enviando-vos, nosta data, o decre-

to que vos aposenta no cargo de di-
rector geral da Secretaria dos Negó-
cios do Interior, cabe-me, om meu no-
me e no do governo quo represento, 
agradecer-vos a coadjuvação leal, in-
telligonte o criteriosa que uempre man-
tivestes no cargo que, por longos an-
nos, dignamente oxereestes. (Assigna-
do) Dr. Cesario Motta Júnior 

— Por decreto do 21 do corrente, 
concedeu aposentadoria, nos termos 
da lei em vigor, conformo requoreu, a 
D. Adelaide Bulina Pereira Brunlcon, 
professora publica da cidade do Ca-
conde. 

— Por docreto de ogual data, de 
accfirdo com a proposta da Directoria 
Oeral do Instrucçfto Publica, foi no-
meada para o cargo do professora 
publica do 2.° dlstrlcto da capital a 
norraalista D . Josepha Cortez Branco. 

— Por decroto da mesma data, e de 
acoArdo cora a proposta daquella re-
partição, foi declarada vaga, por aban-
dono, a escola pnblica da cidade de 
Santa Izabel, regida pelo professor pu-
blico sr. João Fellciano Ferreira da 
Silva. 

— Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda que mande entregar ao sr. João 
Rodrigues de Sousa, secretario da Di-
rectoria do Serviço Sanitário, a quan-
tia do 129S160, Importância de des-
pesas feitas no Instituto Bacterioló-
gico, durante o mez de abril ultimo. 

— Transmittiu à Câmara Municipal 
da capital, afim de ser tomada na de-
vida consideração, a eópia de nm offl-
clo da Directoria do Serviço Sanita-
rlo, reclamando oontra o facto de va-
garem polas ruas da capital ctes com-
pletamente em liberdade. 

Por ahi fòra 
Não temos nora precisamos titulo. 

0 qtto ahi pomos è o lemina significati-
vo da manoira arriscada, mas ao mes-
mo tempo dospretanciosa, por qde inten-
tamos eicmver Uma serie de bfavissiioos 
commontarios sobro aquillo quo nos fôr 
oocorrendo em vagueante excursão pe-
los dominioB do ponsamento e do fa-
oto contemporâneo. 

Por mãlor que anj» a nossa casa, 
sentlmo nos ás voües abafar dentro ; 
as pessoas o as oonsas mais quorldas, 
que nos cercam, parecem opprimlr-
nos oom a sua presença. Torna-BO no-
cessario romper essa monotonia; sahir, 
para tornar contento o affectuoso... 

Corror mundo—como Isto fal bom I... 
de Voft em quando. 

Sem dostino, muito á volta, mas de 
modo quo a policia o critica nos não 
peguem—vendo o notando cada pas-
sagom no durar de um folego, no fe-
rir do nma improsrfto. 

Vendo de distadcla, para apanhar 
aponas o conjuncto ; notando do lo-
va, para não inoommodar ninguém. O 
quanto basto a suggerir uma reflexão 
nas naturezas meditativas, ou um boc-
eejo nas otitrna. 

tío a reflexão pôde aproveitar, o boc-
cejo tambom. Ainda ha pouco um me-
dico americano domonstron—o o que 
é que hoje não demonstram os médi-
cos?—quo o boceojo era umagymnas-
tlca util dos orgams respiratórios; quo 
convinha ás vozes provocai o, o nun-
ca roprimil-o quaudo a natureza o 
manda. E com isto construiu o sábio 
doutor toda uma Phtlosophia do Boc 
cejo. 

E como esta, temos hojo em dia 
uma Infinidade de philosophias minús-
culas, com aa quaos, amontoando-as, 
poderão talvez os Titans do futuro 
escalar positivamente o céu, onde se 
encerra a explicação do mundo o do 
destino humano. 

Até lá, porém, faça cada um pela 
sua parte—sclenoia, philosophla ou ar-
te—como sabe e conto pó lo . . . Que 
importa ? I 

A obra colossal dosto formigueiro 
ha de servir afinal para alguma cou-
sa—ainda que não seja son&o para 
contar o trlsto despojo de um Pha-
raó soberbo. 

Mas, quom nos obriga? 
8oja quom for, é um déspota irre-

sistível. 
Instincto, necessidade ou vontado, a 

razão nada pódo contra. 
E de quo vale então a razão—OSBO 

poder d àquem o de além, que uos 
envaidece com o titulo o privilegio 
unlco do racionaes ? Estuda, analysa, 
compara; compóe e decompõe; acceita 
e rejeita; o depois de aceeitar mil ve-
zes o quo mil vezes rejeitára; e de-
pois de rejeitar mil vozes o que mil 
vezes acceitára; deduz, decide o rosol-
ve em sua consciência que olla mes-
ma precisa de ser governada. 

O espelho reflecte a Imagem, mas 
não a produz. A placa photographica 
fixa a imagem, mas tira-lhe a vida. 
Assim a razão; assim a consciência. 

As creações humanas vém, pois, de 
outra origem; do cóu ou do inferno, 
do um deus bom ou do um diabo 
mau, ellas são-nos impostas pela fata-
lidado do nma victoria ou do uma 
derrota qualquer. 

Victoria ou derrota — é forçoso tra-
balharmos. Ordena-o um sentimento 
quo ó também uma vontado: senti-
mento do quo somos, vontade do quo 
devomos ser. 

Ora, ó no reconhecimento o na re-
presentação desta força—digamol-o de 
passagem e sem ar solemne—quo es-
tão a verdadeira philosophia o a 
verdadolra arto: philosophla quo não 
é só pura sclencia; arto que não é só 
puro ideal. Deste modo toremos reuni 
das as duas mais formosas filhas do 
pensamento humano, oin um symbolo 
augusto que sará a verdadeira reli-
gião da humanidade. 

Fóra disto, resta-nos o auarchlsmo. 
o mystlcismo... e, ao cabo, o Nirva-
na. 

—O Nirvana 1 . . . 
Mas de prologo, j á basta Façamos 

ajora um intervallo para quo o leitor 
b ccejo á vontade. 

R CAPELLA 

A Secri tariu da Agricultura : 
Solicitou do coronol José Jardim so-

ja desoccupado o ontregno ao govor-
no o edifício da Hospedaria do Imrai-
grantes, actualmento oceuimdo por for-
ça publica, visto ser o mesmo nocossarlo 
para alojar laimigrantes quo devem 
chegar da Europa no correr do mez de 
junho proximo futuro.—Dou so conhe-
cimento á Inspectoria do Terras, Coto-
nlsação e Imraigração. 

—Participou á Superintendoncia de 
Obras Publicas quo fica prorogado, por 
vinte dias, o praso para o sr. Oscar 
da Cunha Corrfia assutnir o cargo de 
2° aspiranto da 3.° divisão da Repar-
tição de Aguas e Exgottos, para que 
foi nomeado. 

—Requisitou do sr. secretario da Fa-
zenda as scguiiitoa ordons do paga-
mento : 

Do 2:385$000, devidos ao Br. Benja-
mim Paccocinl, por saldo do forneci-
mento de 1.908 dormentes para a li-
nha férrea de Tatuhy a Itapotinlnga; 

Do 20:0001, aos engenheiros Fomm 
& Comp.,era conta dos serviços qne 
reallsaram no assentamento daquella 
linha. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo dons: 
De enorme caldeira de cobre, res-

friador e mais objoctos empregados 
no fabrloo de cerveja. Terá logar ás 
i 1(2 horas da tarde, na rua do Ge-
neral Glycerio, 180, pelo sr. M. d'Al-
buquerque. 

— De moveis de lnxo e muitos uten-
sílios de nso doméstico, ás 14 1|2, na 
rna do Commerclo, 25, sobrado, pelo 
sr. Chaves Leal. 

Um eequetoto de plesiosauro. 
Descobriram, em Holzmaden, no 

Wurtemberg, nm esqueleto de ploslo-
sátiro perfeitamente conservado. 

O pleslosaoro i nm desses phantas 
ticos saurlos qne habitavam a torra an-
to-diluvlsna e qno dlr-se-iam croados 
pela Imaginação de nm Gustavo Doré. 

O esqueleto descoberto mede 8 me-
tros de comprimento e 1"\45 do lar-
gara. 

MOGYANA 

Reailson sa em Campinas, conformo 
eetaVa annilnclada, no dia 'JO do cor-
rente, a aseembléa geral da Companhia 
Mogyana, quo tevo por objoctifo a 
apresentação de contas da Directoria 
durante o anno findo e a olelç&o do 
Conselho Fiscal. 

Presidiu a reunião o sr. coronel 
Antonlo Proost Rodovalho, servindo de 
serrotarlos os srs. Raphael Bailes e 
Alipio Franco* 

Após a chamada, otictlpou & atfvd-
ção dos accionlstas o dr. Antonio Lo-
bo, que dissertou largamente sobre a 
matéria constante do relatorio j á dls 
trtbuido com antocodenola, analysando 
rapidamente varloB pontos do mesmo 
documento, frisando intoncloitalmnnto 
um ou outro, profligando por mais de 
nma vez o procedimento da Directo-
ria, alli presente, salientando a para-
lysação dos trabalhos do prolongamen-
to a Santos, cujo dlspondlo monta a 
1.482:000}, o mau oxitodo empfestl-
ino tentado a principio com o Banco 
da Republica e mais tardo em Lon-
dres, na importancia de £ 1.500 000, 
do qual fóra encarregado o sr. John 
Bellamy, a quem a Directoria não co-
nhecia particularmente, guiando-se por 
informações de uma importante firma 
commoroial, que o apresentou como 
competento no assumpto. Responden-
do a vários Apartes qde ontão lhe fo-
ram dirigidos, adduzlu o orador, além 
do outros argumentos, o da viagem 
á zona da Companhia por um enge-
nheiro do Banoo d* Republica, que 
apresontou minucioso relatorio. no qual 
exaltava a riquesa do nosso OoBto, ao 
passo çua censurava a inaptidão da. 
acfual 'Jirectorla, na administração dos 
negócios a sou cargo, e , apoiando se a 
isso, analysou outros pontos do mos 
mo rolatorio, referindo em seguida que 
o representante da compauhia em 
Londres era o emissário dos revolto -
sos e que fóra preso quando cõinpra 
va armamento. Essa allogação produ-
ziu ôerta-impressão nos assistentes, 
não passando de ligeiro equivoco, elu-
cidado pouco depois, no corror dos 
debates. 

Fez rapida comparação da roceita o 
da despeza da companhia, a primeira 
fixada em 8.005:0423^79 e a segunda 
om 8 404:1551538, com oxclosfto das 
garantias do juros, allegando quo da 
appllcação do capital dependia o bom 
êxito da emproza o que, como verea-
dor da Camara Municipal do Campi-
nas, conhecia de purto esse resultado, 
nunca negativo. 

Falou mais na conveniência da dls 
tribuição do um dividendo provisó-
rio c nas indomoisaçõeB feitas aos 
empreiteiros, pola paralysação das 
obras. 

Usava da palavra, não só como ac-
cionlsta, mas ainda como representan 
to do outros então ausontos. qno lhe 
confiaram a missão de pugnar pelos 
seus interesses, e quo assim procedia, 
no ompenho de salvaguardar também 
o dos accionlBtas | resontes. 

Apoiado em vários trechos do rela-
torio, intorpollou a Directoria, pedindo 
lhe mais amplas informações, a qual 
osaMsfoz promptamonte, rospindondo 
por iutormedio do seu presidente. 

Foi fácil ao sr. bt ião do Ataliba nou-
trallsara argumentação do seu anta-
gonieta, som duvida fluente, mas um 
tinto falho de lógica, visto ter so guia-
do por Informações que o conduziram 
a torreno escabroso, influenciado per 
considerações de ordem política o não 
com a argumentação dos iactos reall-
sados, com essa firmeza e convicção 
oriunda da obsorvação própria, quo 
não pódc ser coutrafeita. 

A Mogyatianão é preaontemento 
mesma dos bollos tempos do condo do 
Parnahyba, que da empreza, então de 
poucos recursos, quasl nascento, croou 
o grando colosso que hojo vomos pu 
Janto, so bem quo desmantelado. Nós 
mesmos, no afan de defendor o interesse 
publico, temos mais do uma voz com-
batido continuas irrogularldados, nota 
das dosdo o começo da linha até os 
mais longínquos recantos, para onrlo 
apressadamento oxtondeu os soas tri-
lhos. 

Não tarda muito que as reclama-
ções roappareçam do novo, com a ox 
porta£ãoàajirosontosafra, qiio é mais 
abundante que nõimtttnros annos o 
que coincido exaotamonto com o maior 
movimento de transporte do mercado-
rias para os vários pontos do interior, 
procedonte daqui, 'Io Santos, do Rio o 
da própria eidade oudo a companhia 
tom a sua sédo. 

O sr. prosldonto. com a perspicá-
cia quo sompro o distinguiu, oecupou 
se dos pontos sobro que fóra interpel-
lado, perfoitamento á vontado, como 
quem, ha muito, eu achava proparado 
para essa argumontação. 

Circunstanciando mais amplamente 
o que descrevera a Directoria no seu 
relatório, explicou, sem protestos, a 
paralysação do prolongamento a San-
tos, a demora do material rodanto ora 
existente nosso porto, quo obriga a 
companhia a nma despoza snporior a 
Um conto de réis diariamente, justlfl 
aaudo quo a estadia dos mesmos ma-
teriaos a bordo ficaria mais onerosa á 
Empreza; falou da receita o despeza, 
da coustrucção das novas linhas, eto ; 
apoiando-se no clrcumstanciado rela-
torio do sr. A. Brodowski, inepe-
ctor geral, oonsldera nrgonte o de ne-
cessidade publica a construcção do pro-
longamento a Santos, que trará con-
siderável augmento & renda da com-

Íianhia, mas qne contava com a rea 
Isação do emprestimo anctorlsado, sem 

o qual esse problema não poderia ser 
resolvido presentemente. 

Explica as dificuldade* da roalisa 
ção de nm emprestimo externo, pela 
desconfiança dos banqueiros Ingleses, 
qne tom grandes capitães empregados 
na 8âo Paulo Raihoay, os quaes prO' 
curaram embsraçal o, receando que 
os Interesses dessa companhia fossem 
prejudicados. x 

Disso mais qne a suspensão desBe 
Importante trabalho fóra devida & 
certeza do resultado negativo de no-
va tentativa, que teria o mesmo In. 
successo, e que essa construcção só s« 
poderia tornar ofTeetira depois qne for 
restabelecida a confiança • para o em-
prego de oapltaes extrangeiros no pslz. 

Finda a sna exposição, o dr. Uns 
de Vasooneollos apresontou nma pro 
posta, anetorlsando a Directoria a agir 
de accórdo oom as drcunwtanelas do 
momento no ponto relativo áa iodem 
nlsaçOes, por oonsideral o o mato gra 

ve das accusaçfles feitas á administra 
çto da companhia, a qual foi rejeita-
da, por protesto de um accionista. 

Era seguida, foi subinettido a votos 
o relatório o approvado. 

A reunião tormlnou às olnco o mola 
da tardo, tendo começado pouco antes 
da lima llord. 

A concorrência foi grande, havendo 
movimento de trens oxtraordinarlos de 
vários pontos.-

A apuração deu em rosultado a re-
eleição do mesmo Conselho, ficando a 
administração composta dos srs.: 

DIBECTOBIA 
li irão do Ataliba Nogdelra, prosl-

donto 

Carlos Norberto do Sousa Aranha 
Barão do Ibltinga 
Bento Quirino dos Santos 
Manoel Josó Gomes 

CONSELHO FISCAL 
Barão Geraldo de Rezonde 

Dr. Guilherme da Silva 

Dr. Gustavo A. Castro 

S L F P P L K N T F T ) 
Joaquim A. Ribeiro do Valle 
Frannisco.de Paula Camargo 
Vlceuto da Foosoca Ferrão 

As ameaças que se dosoncadeavam 
nos afes catítra a DlrectorUi as acres 
interpellaçõos; o esbravejamonto do cer-
tos accionlstas; tudo so dosfez, se eva-
porou, como puras bolhas do sabão. . . 

T R I B U N A l T S JÜSTIÇA 

SESSÃO DB 22 DE MAIO 

•I i i i g n 111 e 111 o » 

Itabeas corput 
Capital.—Paciento, Luiz Bertucci. 

Concederam a ordem para ser apre-
sentado á 1.' conferoncia, prestando 
esclarecimentos o juiz do direito da 
2. ' vara. Unanimemente. Não votou, 
por impedido, o sr. Xavier de Toledo. 

Jaltú.—Paciente, João Antonlo de 
Pontos. Concederam a ordem para quo 
o paciento compareça á sessão do 29 do 
corrento mez. pedindo-so as necessá-
rias informações. Unanlmemento. 

Recurso crime 
Jundiahy.—Rocorronto, o Juizo, ox 

ofBcio. Recorridos, Strangolino Celes-
tino o Gustavo Battagila. Negaram 
provimento. Unanlmemento. 

Appellações crimes 
Botucatá —Appellante, Paschoal Ni-

colosi. Appellada, a Justiça. Deram 
provimento para quo seja o réu sub-
mettido a novo jury. Unanimemente. 

Capital.—Appellantos, Koborto Bis-
po do Araújo o Josó Pedro Pereira. 
Negaram provimento. Unanimemente. 

Appellação eivei 
Capital.—Appellantos, Justo Noguei-

ra de Azambuja, sua mulher o outros. 
Appellado, dr. Gustavo Balduino de 
Moura o Camora. Havendo empate 
na decisão, pelos votos dos srs. Go-
doy, Clementlno de Castro, Vieira de 
Almeida o Mello Alves, recebendo os 
embargos, o dos srs. Amaral Gurgel, 
Pinheiro Lima, Canuto Siruiva o Oli-
veira Ribeiro, rejeitando-os, ficou adia-
da a decisão para a 1.' conferoucia, 
em quo será dado o voto do desem-
pate, na fôrma da lei. 

Faculdade de Direito 
Hojo serão chamadoB a prova oral: 

5 » A N N O 
[A's 11 horas) 

Francisco do Paula Felicíssimo. 
Franoisco Corrêa Borges. 
Cloinentino Villas-Bóas Canabrava. 
Urias de Mollo Botelho, 
—Sabbado ou segunda feira próxi-

ma deverão comoçar os exames ox-
traordinarlos da 2.» serio do Bociaca. 

—Não foi, por decisão do hontein, 
classificado neuhum dos candidatos ao 
logar do lente substituto da 5 . * sec-
ção. 

A eórte do Annam. 
O soberano que rolna actualmento 

om Hué chama-so Than-Tai o conta 
16 aunos. Apesar das reaes sóvas quo 
tom lovado da real mãe, continúa a 
fazer das suas. 

Uma noite devorão, Than-Tai, dis-
farçado em cosinheiro, escalava as rau 
ralhas da cidadelix e Io dar uma se-
renata á Olha «do uma antiga primoi-
ra columna do roino-, Foi preciso pôr 
um sotdaio ao sou encalço. Dopols, ti 
zeram vigiar o rol pelo resldonto su-
perior em possoa, quo tomou o titulo 
de guarda dos juncos reaes. 

Entretanto o rei dn Annam, quando 
não tom nada que fazer, trabalha. 
Tem como profossoros o próprio mi-
nistério. Um dos ministros toma o ti-
tulo do precoptor do rol, e oste titu-
lo dá-lho direito de procedencia sobro 
os mandarins de prlmoira closso. O 
rol não despresa os folguodos da sua 
edade. Gosta de cavados e approndou 
até a andar em bicyolotte. No into-
rior do paiacio, o soberano de Annam 
ó servido nnlcaraento por mulheros. 
Estas tom um uniforme: calça ver-
melha, túnica azul, turbante verde; 
oste turbante, disposto de certa ma-
neira, tem inteiramente a fôrma da 
aurcola das santas I 

O Comat ou Conselho do govorno é 
composto de seis ministros. Por ordom 
de procedencia, as pastas dividem se 
assim : Intorior, Finanças, Cultos, Guer-
ra, Justiça, Obras Pnbllcas. 

O rei de Annam tora além disto nm 
Conselho de regência, composto de cln 
00 regentes. Dons príncipes, qne não 
dizem nada, e tros regentes civis. 

Seguem-se-lhes as «quatro colnm 
nas do reino». Chamam assim oa qua-
tro primeiros mandarins, qne tom co-
roo titulo os nomes dos palaclos com 
prehendidos no recinto real. 

Estas quatro coinmnas são as se-
guintes : Can-Canh ; Van-Minh ; Vo-
Hlen; Dong-Cac-

A «columna« constituo a mato alto 
distlncção do reino. As «coluronas» são 
mandarins de primeiro gràu da pri-
meira olasse. 

Camara eccleslsstlca. • 
Dispensas matrlmonlan. 
Sé, a favor de Valentlm Gonçalves 

Ribeiro a Joaqnlna Rosa Gonçalves: 
Piedade, a favor de Amaro Antonlo 

Ln i i e Ignei Maria de Jesus. 
Santos, a favor do Júlio César Car-

doto • Aona Isaura Gerard. 

Paginas es t range i ras 

(Tradurçfio para O ComHUreío) 

A P E S C A 0 0 9 T U B A R Õ E S 
Os tubarões abundam em qllasl to-

dos 03 maros. Estos anlmaoa voracis-
si mos destroom quantidades enormes 
do peites â nunca parocom fartos. 
Todos aquelles quo omprehenderam no 
mar uma viagom um tanto longa cjn-
tnmplarara certamente com curiosida-
de ossos esqnatos espreitando com por-
slstoneia o momento em que cahirão 
do navio os restos de toda sorte, so-
bre os quaes so precipitam com gdlo-
dloe. Em grando numero de paizos, 
n&o EO contentaram em destruir os tu-
barõjs em consojnoncia d«s desastres 
que causam aos pescadores ; pensaram 
também em utllisar industrialmente as 
differentes partes dessos animaos, cu-
j a pfesa so tornou por corto uma pro-
fissão lucrativa. 

O fígado do tubarão contém dffl oleo 
de linda cõr, quo nunca tolda e que 
possue virtudes mediclnaos compará-
veis ás do oleo do fígado do bacalhau 
A polln, sftcca, adquire a dureis o o 
lustro da pedra 1 tem a apparencia do 
mármore e do coral fóssil, Osjoalbel 
ros servem-se delia para fabricar ob-
jectos do phantusia ; os oncadernado-
ros, para fazer chagrin : os marconoi-
roa, para ídstrar e pjadeira. 

As barbatanas são mdlto prorepradas 
nos mercados clilnezes ; pfiom n»l de 
escabeche, o sorvem-nas, no Um do Jan-
tar, como um acopipe quo os estomagos 
mais fartos não rejeitam. A tonelada do 
barbatanas vendo-se geralmente, om 
Sydney, por 28 libras esterlinas (700JI. 
Os europeus ainda não conseguiram 
ailmittir esta iguaria nos seus menus — 
em corto» mercados vendem-se, entro 
tanto, postas do tubarão — o conton-
tam-so em transformar as barbatanas 
em colla do peixe, quo rivallsa com a 
colla do solho preparada na Rússia. 
U" sabido quo a colla de peixe é ora-
pregad^era quantidados consideráveis 
para clarificar aa cervejas, os vinhos 
o os licores. Servo também para dar 
consistência à seda, para a prepara' 
ção do tafetá do Inglaterra, como rea 
etivo na chimica, etc. 

Os dentes do tubarão são muito es 
timadoa pelos habitantos das ilhas Ellis 
o outros archipolagos: estes dentes 
cortantes, em fôrma de serroto o ex-
tromamonte solidos, são transformados 
por olles em armas do guerra terrí-
veis. Fazem feridas tão profundas, que, 
para preservarem se dellas nos com-
bates, os Indígenas so munem do escu-
dos de cordas. 

A carne do tubarão, ombora pouco 
estimada om con3o<juencla do B O U sa-
bor oleoso, possue, na opinião do cor 
tos ospeclalistas, qualidades mais nu 
tritlvas do que as dos outros pei-
xos: chegam a comparal-a à carne 
do vacea o de carneiro. Os chins, on 
trotanto, só a comera excepcionalmen-
te ; apreciam apenas as barbatanas. 
Km eortos paizes, utllisam a carne o 
o esqueleto para o fabrico denm gna 
no, quo parece possuir princípios fertl-
llsantos apreciaveis. A única parte 
do animal quo ainda não encontrou 
emprego é a cauda, na qual o tuba-
rão paroce concentrar a sna força. 

A caça do tubarão é feita era gran-
do oscala nas costas da Tasraanla, nas 
ilhas Hawat, nos maros da Islândia, 
da China, da Noruegi, da índia, nas 
costas orientaos da África, no golpho 
Arábico. 

Os irlandeses, sobretudo, fazem nm 
cominercio considerável de oleo do 
tubarão. Uma fróta de 100 baroos ó 
empregada, todos os annos, nosta in 
dustria. Assim que o tubarão é proso, 
tiram-lhe o fígado, e lançam o corpo 
ao mar. De qulnzo om quinzo dias. 
os navios voltam ao porto de orma-
raonto, trazendo de 10o a 120 barri-
cas do ligado, quo é submettido á 
ebulllção em poquonos tolhoiros enfu-
maçados e cheirando mal; dopols o oloo 
é enviado para a Allomanba. 

Os tubirõo-i povoados na Islândia 
portencom á especie lemargu» borea 
lis. 0 tamanho varia multo; ehega 
até ã^ãO o 6,'» 10; o diamotro, na 
parto mais espessa do corpo, é do 
I,'"21 até 1,'"52. A quantidade de oleo 
quo pódo dar o fígado do um tubarão 
vai de 18 a v2 litros e tima fracção. 

Oa fígados, ricos do matorias gordu 
rosas, dão dous terços do sou volu-
mo om azoite; os dos ontros peixes 
dão apenas um valor rjprosentativo 
de 1 a l|3. 

Os barcos contractados para a pesca 
dos tubarões são schooners do 30 a 
50 tonoladas, tripulados por 8 a 10 
homens. 

A estação da pe3ca começa om ja-
neiro ou fevereiro, para acabar om 
agosto. Duranto os raezos do inverno, 
os tubarões procuram as aguas pouco 
profundas, são encontrados a 20 mi 
lhas das costas, em profundidades dc 
SO braças. No vorão, polo contrario, 
vão para o alto mar ; são encontra 
dos a 100 milhas do torra, om pro 
fundldades de 200 braças. Dopois do 
tor-so verificado, por moio de uma 
sonda, que o navio ostá em logar 
apropriado, tanto quanto possível com 
nm fundo lodoso em docllve, fundéa-
se e a pesca começa. 

O gancho empregado como anzol 
mode 12 a 45 pollegadas de com-
primento; a isca é gordura do phoca ou 
carne do c ivallo, que vai ao fundo por 
melo do um peso do 8 libras, preso a 
duas jardas ( l ,m 82) de correntes so 
lidas, de pollegada o mela do ospes 
gura. O gancho está disposto do ma-
noira a ficar suspenso sem movimento 
a duas braças acima do fundo. Em 
regra geral, os tubarões hesitam pri-
meiro um pouco antes de mordei em 
na isca; mas, quando so resolvem, pre-
cipitam-se e são apanhados muito ra-
pidamente. Engolem o engodo com 
voraoidude, sem precaução. Acontece 
freqüentemente romper-se a corrente 
quando o tubarão é Içado para bordo; 
mas não foge por tão pouco. Ao ca 
bo de alguns Instantes, atira-so de 
novo sobre a isca, o, qnando é tra 
aido á coberta do navio, oncoutra-so 
o primeiro gancho agarrado ao corpo 

Assim qne o tubarão qne acaba de 
•er preso apparece à tona dágua, os 
pescadores,armado* de lanças o ar 
pOes, cortam-lhe • espinha dorsal. 
Rnterram-lho no corpo vários ganchos e 
atam-no com correntes; depois, qnando 
esto Impossibilitado de mover-se, o 
animal 6 aberto o o fígado línmedla-
tamonto extrahldo. 

Em terra o* ligados são postos em 
vasilha*, onde ficara até qno as matéria* 

sólidas so tenham doposltado no fnndo; 
depois, transvasa-60 toda a parto li-
quida era caldeiras, onde ó submettida 
á ebulliçflo om um fogo vivíssimo. O 
oloo obtido deste modo tom uma côr 
mais ou menos escura, segundo o gráu 
de deooruposição dos flgados antos da 
obulllçáo c segundo a temperatura a 
quo o oloo foi aquocldo. A quanti-
dade do oleo extrabido representa, na 
média, os dous terços do volume bru 
to do fígado. Beconhoco-so uma refina-
ção de oleo a enorino distancia, tão 
doeagradavel é o choiro que dalli se 
despronde. Nestes últimos annos, pra-
tica 00 a purificação a vapor, o os fí-
gados preparados por CBte processo 
são utilisados tão fresoos quanto pos-
sível. O oloo obtido é mais fino, mais 
claro o tem monos cheiro, mas a 
qnantidado é monor. As ontras par-, 
tos do corpo do tubarão contém 
sompre uma qilantldado considerável 
do oloo, qno poderia provavelmente ser 
extrahido por pressão; os resíduos se-
riam depois empregados como es-
trume. 

Os tripulantes dos barcos contra-
ctados para esta pesca ganham côrca 
do 35 shillings (4.ri,$i por mez, cora 
uma gratificação de 0 penco (000 róis) 
por barrica do flgados. O capitão ga-
nha 3 s. 3 d. (3.g) por barrica para o 
primeiro cSilto da ostação do pesca o 
3 s. 4 d. (4820'J) por barril para o res-
to da campanha. 

Naa aguas da Nova Zolandia encon-
traffl-ao nada menos de 15 especles 
de tubarõos. 

O tubarão-tigre (tígef sharh Lamna 
glauca) é o mais coninium nas costaa 
da Nova-Gallés do Sul o da Nova-Ze-
iartdla. Modo de 3 ra. a 3,"'70, mas é 
um pouco menos espesso do qno os 
seus congeneres. Km compensação, 
excede-os em gulodlco e ferocidade. 
A sua rapidez é vertiginosa e consti-
tuo o maior perigo para o pescador. 
Cégo pelo ardor da porsoguição, procl-
pita-se sobre a prena com fúria in-
descriptivol o vai freqacntemento bator 
no barco, a ponto do fazei o voar pelos 
ares. Ncsto caso, ha muitas proba-
bilidades do toda a tripulação ser de-
vorada pelos outros tubarõos que an-
dam pelas proximidades. As feridas 
do tubarão-tigro são geralmente mor-
taes. 

O tubarão vulgarmento chamado 
•cão de mar» [dog /isIt—Scylliuin lati-
ci-ps) abunda ogualmento r.as aguas da 
Nova-Zelandi». E' o inimigo mi ls te-
mível dos poscadoros do bacalhau 
Atira-ao sobre os bacalhaus presos ao 
anzol e engole os. Cita so um barco de 
pos;a que, sobre 130 peixes apanha-
dos com anzol, não poudo salvar ao 
todo senão seis. 

0 «cão do mar espinhoso» (spined 
dog fish - Acanthias vulgat is) é outra 
ospecio muito espalhada por todos os 
pontos do globo. A sua particulari-
dade característica é a sua pollo espi-
nhosa, que é, para o animal, uma ar-
ma do dofesa temlvol. Quando é pre-
so a bordo do um navio, esse tubarão 
procura roçar as mãos dos pescadores, 
aos quaes pódo fazer sérias feridas 
que, ao cabo do alguns dias. intnmcs 
com o podem gangrenar. Em cortns 
logares, salgam o fazem seccar a oua 
carno, que outra, ora larga oscala, na 
alimentação dos habitantes das Novas 
Hobridas, ondeé vendida sob o norao 
do «salmão do Darwin». 

Os raothodos para preparo do oleo 
do tubarão tôm sido muito melhorados 
nestes últimos annos. Falaromos aqui 
dos processos empregados na fabrica 
do Slamsund. 

A primeira operação é a da esco-
lha : horaons separara attontamente os 
fígados bons dos flgados ruins ; todos 
dovem provir de tubarões pescados 
no mesmo dia. Os flgados provenien-
tos de animaos gordos o com saúde 
são esbranquiçados; os tirados ?o ani-
maes doentes são osvordoados ; os qno 
portonoetn a animaos magros são ver 
molhos. Fica-so admirado do v i r quão 
grande é a proporção doa flgados per-
tencentes a estas ultimas duas cate-
gorias. 

Feita a selecção, eollocam-so os or-
gams om bom estado em uma vasilha, 
onde são lavados com agua quente, 
depois de collorados dianto do um fo-
go vivo para seccal-os. 8ão om segui 
da postos em grandos caldolras rodou-
das, rodeadas do vapor a uma pressão 
raaxima do 5 libras. Os flgados são 
submettidos a uma ebulllção muito 
lenta durante oito horas ; depois do 
que o oleo é filtrado atravez do algo 
dão e posto om grandos barris do for-
ro hormeticanionto soldados. O produ 
eto está então límpido e branco e pa-
rece perfeliamonto puro, mas o prepa 
ro não está terminado. O oleo é en-
viado a Christlania, ondo ó objecto do 
um tratamento chimico quo lho tira 
os glóbulos sangüíneos mlcroscoplcoa, 
om suspensão, o a stoarloa; é, Unal 
mente, filtrado atravoz do papel o os 
tá prompto para o consumo. 

A pofica dos tubarões ó portanto, 
como dizíamos, uma ludustria prospe-
ra om muitos paizos. 

>Ln Science pour taus) 
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S A . f l V O J E S 

Consta tor partido ha dous dias, era 
Importantíssima diligencia, o delegado 
major Octaviano 

—Para onde ? 
—yyatorio I . . . 

Santos. 
Dizem-nos que vão Iniciar so as cor 

ridas no Éippodromo Sanlista, devon-
do ter logar a primeira no dia 17 de 
junho. 

Ora ainda bem qne a cidade do San-
tos volta a honrar as suas tradições 
sportiva*. 

A producção dos phosphatos no inun-
do Intoiro. 

Em 1891, a producção dos phospha-
tos foi, segundo uma ostatistica ame-
ricana : 
França 400.000 toneladas 
Bélgica 2O0.0 0 
Estados-Unidos. 757.000 > 
Outro* paizes.. 230.000 > 

1.687.000 » 
A preponderância dos Estados-Uni-

dos augmontou om 1892, pois nesse 
anno a producção chegou a 903. fluo 
tonelada*. 

A importancia da* Jaildas actnol-
mento conhecida* na Carolln» o oa 
Florida 6 de nada menos do 147 mi-
lhões do tonoladas. das quaos 123 mi-
llifles só para a Florida. 

TOMO* phosphato p*r* multotomjo. 

O thoatro Montparnasse, sltnado em 
Paris na margem osquerda do Sena, 
ostava proparando Klrn, drama do 
fallecido eecriptor Vllliors de 1'Isle-
Adam. 

Para ter tempo do ensaiar com va-
gar osta peça, que exigo grando ap-
parato, tencionava aquelle theatro dar 
este moz duas obras modernas: o 
Vendedor de sol, de Rochildo, e Vir-

gindade fim de século, do Carlos Fro-
raont. 

So o enredo dostas peças fór tão 
original como os t itulo*. . . 

• 
• * 

Houve, no Orand-TMatre, de Brost, 
uma tremondisslma algazarra. Uma 
companhia ambulante, composta do 
meia dúzia de possoas, annunciàra a 
representação do uma peça de grando 
espoctacnlo, intitulada Oirc Colson'» 
and C.*, em viagem. A sala estava 
completamente cheia, apesar do au-
gmonto dos preços. Infelizmente o os-
pectaculo ostava abaixo da critica. 

No moio da representação, o publi-
co protestou ruidosamente. A alga-
zarra tornou-so tão forte, que o com-
missario de policia annnnciou que, em 
presença da manifestação bem justifi-
cada do publico, a municipalidade lhe 
dera ordem de embargar a receita. 

A metade foi, comtudo, deixada a 
essa sombra de companhia, e o resto 
distribuidò pelos pobres. 

Cá o l á . . . 

O activo e rico editor italiano Son-
soguo mandou reconstruir completa-
mente o theatro da Canobblana, de 
Milão, o qual tomará o nomo de Thea-
tro lyrico internacional e onde haverá 
todos os annos uma estação de oporá 
que durará oito mezes. 

Como novidades, Sonsogno fará re-
presentar : Martire, do Spiro gamara; 
OratitUa. de Autori; Ratcliff, de 
Mascagni; Roland de Btrlin, de Leon-
cavallo; liara, opera em um acto do 
compositor allomão Hummel, o uma 
opera cômica do compositor cego Stoh-
mann, do Loipzig, quo foi muito bem 
acolhida na Allemanha; som coutar o 
Werther, do Massonot; o Sigurd, de 
Reyer; o Ataque do moinho, do Bru-
neau ; e a Pátria, do Paladllho,—ope-
ras francezas. 

O regente será Rodoipho Ferrari. 
No proximo verão (europeu) Son-

sogno fará uma estação italiana em 
Munich o om Vionna, com novas 
obras italianas, e com os seua artis-
tas, os seus córos o a sua orchestra. 

Pena é quo o activo c intelligente 
emprezario não se lembre do vir ao 
Brasil 1 Só assim ouviríamos novida-
des. 

Na Pergola, do Florença, subiu po-
la primeira voz à scena Etelinda, dra-
ma lyrico om tres actos, lottra do 
A. T. Jessup, musica de Marion. 

Havia um mysterlo om torno do 
nomo, da possoa e até do sexo desto 
compositor. Hojo parece corto que o 
auetor do libreto é americano, e qno 
o seu collaborador musical não é se-
n ã o . . . a sua mulhor, a sra. Jessup, 
cujo nomo de família é Marion Mino-
red. 

O libroto do Etelinda 6, como o 
dos dramas do Wagner, tirado da le-
gonda de São Graal, o a acção tdta 
alguma analogia com a do Tristáo e 
IsetUt. 

A musica, quo pároco tor produzi-
do bôa impressão, é, segundo um cri-
tico italiano, «sempro elevada, do es-
tylo severo, tendendo para o roman-
tismo, com uma superabundancia de 
doclamação quo pódo occasionar corta 
fadiga ao auditor. Ha muita scion-
cia musical o grando facilidade do 
harmonisaçâo.» 

A execução foi muito bôa. 

No Theatro principal, de Baroollona, 
houvo representações dramaticas da-
das pelo actor commendador Novelli— 
que, diz o correspondente do Minis-
trei. so intitula modostaraonte «emi-
nente artista, o so qualifica, não mo-
nos modestamente, «Coquelln italia-
no.» 

«A companhia do Novelli (este é an-
tes do tudo o sobretudo um insigne 
careteiro) mettia tanto dó, que o pu-
blico tevo d ó . . . do dinheiro e não foi 
ao theatro.» 

Bem sevoro, o sr. corrospondento I 

O Pequeno Theatro do Vareovia, on-
de reinava a opereta, foi destruído 
por um Incêndio, quo se declarou ao 
rompor do dia, no guarda-roupa. 

• 

, • # 
O novo <Jueen's Hall de Londres 

tornou-so a sala do concertos da mo-
da, graças á esperteza do empreza-
rio. 

Em presença da onorme quantida-
de de artistas de toda sorte que inva-
dem Londres na cpocha da season, 
lembrou se elle do dirigir, a uma cer-
ta categoria de Instrumentistas e de 
cantores, uma pequena circular assim 
redigida: .Senhor (ou senhora), es-
tou organisando novo concerto no 
Queens' Hall. So qulzer ficar com 
dez iogares reservados, poderá pres-
tar o seu coucuiso.» 

Resultado: A cada ooncerto a sala 
enche-se o os programmas são Inter-
mináveis i 

Oscavallos no mundo. 
A Allemanha possue 3.817.939 ca-

vallos o não ó distanciada, a oste res-
peito, senão pela Rasais, que possue 
21.122.204, pelos Estados Unidos,. . . 
10.200.802, e pela Republica Ar-
gentina, 4.'202.917. Os Estados »o-
gulntes tôm cada um mais de nm: mi-
lhão do ca vallos: Aostria-Hungrl*,... 
3.297.050; a França. 3.883.409; a 
Gran-Bretanha, 2.007.459; o Japão, 
1.546.308; o Canadá, 1.120 296; a 
Rússia d'Asia, 1.070.000; as índia* 
Ingleuu, 1.060.665. 

VCm depois: a Italla, com 720.000 
cavalles; a Nova Galles do Snl. . . 
469.756 ; ó Estado do Victoria, 459.843; 
o de Ciueonsland, 999.304 ; Veiietue-
la, 387.660; a Dinamarca. 375.6JH; 
a Hespanha. 310.275; os Pniscs Bal« 
xos, 276.24» ; o a Bolglca, 171.974, 

tí o Brasil oodç «ca ? 

S í à A - . 



• « • « d a R o s e i r a 

A» oommlssOos tnographlcas do Btu 
Paulo • Mina* Geraos, romildau na 
Mteçto d» Roseira par» modlç&o do 
ama base para a triangulação da par-
te Mmltropho entro eaaoe dous Htta 
doa, concluíram a primeira modiçA o 
no dia 16 diste mez, comoçando nu 
mesmo dia a verificação o o oontra-
nlvelamonto da base. 

Com o flm do evitar uma extensa 
picada numa matta virgem, o pouto do 
chagada ou o marco U foi alongado 
alóm do kllomGtro ;U1 da Estrada do 
Ferro Contrai, deundo, portanto, a ba-
so com o comprimento do 0.016 me-
tro», segundo a fita motrica—desprosa-
doa os accldontos do terreno o aa dlf 
ferentOB tomporaturaB om quo foi fel-
ta a raedlçllo. 

O processo empregado paia osoa 
oporsçtto foi o seguinte, porfeltarnuoto 
aocoltavel para u:u trabalho topogra-
phlco a fazor-ao na escala do 1 m . 
para 100.000 m . 

A fita metallloa fabricada na tempe-
ratura approximada do 00» Para . , o 
oom 100 metros do comprimonto, re 
pousa sobro 0 rolotes de outros tan-
tos postos, do modo a 30r cada enfe-
itaria do 10 m . após o respectivo ali 
Dhnracnto o grade, nfto «lios tirados 
eom pressllo do 8 kiios ; o» pontos ex 
tremos dos 100 m. sfto riscados oom 
agulha sobre taboas de pinho de supor 
ficies planas, pregadas sobro ostaoas 
previamente plantadas nossas distan-
cias. 

A tomporatura ató 4 qual eo proco 
do & raediç&o ó approximada a 25° 
cent. 

Depois da modiçtto, s&o nlvoladas 
todas as ostacas do alinhamento. 

Campina*. 
Tevo logar, domingo, a terceira kor 

roesse om beneficio dns escolas da 
8ocicdaicLv.ii de Camões, uma das mais 
floroscontes associuçõaa daquolla proB 
pora cidade. 

O appollo feito pelos mombros da 
sociedade ao publico campineiro tem 
sido acolhido com o melhor êxito. 
Assim, o resultado do lciiQo de pron 
das accnsou a somma de 2:1413. 

Kssa soclndado mantém par em-
quanto aponas uma aula do instruo-
çao primaria, bastante freqüentada 
esperando dentro era pouco tempo 
installar as do desenho, oscripturaçao 
morcantil e francez. 

Os leilões continuam ainda dous ou 
troa domingos, no Jardim Publico. 

S e c ç ã o l i w 3 * e 

A o c o m n i o r c l o 

Participamos ao commercio desta 
praça, bom como &s demais com quo 
tivomos relaçOes, quo ein data do 28 
do abril ultimo dissolvemos a eo 'io-
df.jo solidaria que tínhamos no osta 
beleclmanto de ferragens á rua 15 d> 
Novombro n. 13, sob a firma do PE 
RKIR4 BORHE3 & O., retirando ao os 
soclos Josó Hippolyfo da Silva D j t v i 
o Josó da Silva Neiva, pagos e satis-
feitos do conformidade eoiu o distracto 
daqnolla data, o exonerados do toda o 
qualquer responsabilidade quanto ao 
activo o passivo da extineta firma. 

S. Paulo. II) do mi io de 1804. 
ANTON.O 1 ' E K K I B A B O U U E S 
JOSÉ H I P P O L Y T O D \ SILVA D U T I Í . I 
JOSÉ D A SILVA NEIVA. 

Francisco Marques Pauperio e Eduar-
do Borgoi da Rojha, como conimin-
ditarlos. o Autonio Pereira Borges, o 
mo solidário, participam ao eommerei í 
que om sueoesslo á firma Pereira 
Borges <í C., dissolvida om 28 d» 
abril p. p., organizaram nova sociedade, 
que girará sob a mesma firma do Pe 
rcira Borges & C, assumindo a nova 
sociedade a responsabilidade do todo o 
aetivo e pas3lvo da extineta firma, 
conformo o balança fechado era 31 do 
dezembro ultimo, o principiando a vi-
gorar a nova sociedade om 1° d*o ja 
nelro do corrente anno, conforme o 
contracto que assignaram. 

8. Paulo, 10 do maio do 1894. 
P . p. de Francisco Marques Pauporlo, 

PEDRO ANTONIO BOIUSES 
EDDARDO BOEGES D A ROCIA 
ANIONIO PEKEIRA BOBOES 3 — 1 

I , e n i ; ó e n 

Roalisou-so hor.tom uma mapifosfa 
çSo popular ao dr. João do Amazona" 
Pinto,' om rogosijo pela sua nomeação 
de promotor publico desta comarca. 
* A'8 sote o meia horas da noite reu-
niu-se no Hotel Celestina grando nu-
mero de pessoas gradas, que, acom-
panhadas de uma banda de musica o 
ao espocar do foguetes, se dirigiram 
A residencia do major João Amaro da 
Silva, presidente da Câmara Municipal, 
onde felicitaram o distineto cavalheiro, 
exalçando o seu mérito pessoal, oran-
do om norao do povo o dr. Theodiro 
R"lchert, juiz do direito da comarca, 
dr. Carr Ribeiro o outros. 

Agradeeou em phrasns eloqnentes o 
bastante commovidas o dr. A nazonas 
Pinto essa oxuberanto prova do at-
tonçBo com quo foi recobido pelo povo 
lençoenso. 

Torminou a festa com uma passeata 
pelas ruas da viila, dUpersando o gm 
po d unia hora da noite o na melhor 
ordem em fronte ao Hot',1 Celestino, 
depois d« levantadas multas siudaçOos 
ao vice prosideiita da Republica, dr. 
Bornardino do Campos o chefes Iocaes, 
acompanhadas enthuoiasticamento polo 
povo. 

Lonçóes, 10 do maio do 18!) 4. 
Um popular. 

Ao comniorclo 

Santa Cruz da» Palmeiras 
Kaphael mandara participa aos seus 

freguezin o amigos quo jà se acha á 
fronte da gerencia do sua casa com-
mercial o ospera morecer a mesma 
confiança quo outr'ora lho dispensaram. 

Aproveita a opportuuidade para agra-
decer &quello3 que durante sua au^ 
soncia ufto deixaram do concorrer com 
sna valiosa freguezia para o ongran-
deciineuto e prosperidade de sua easa 
comnuircial. 

S. Orna das Palmeiras, 22 de maio 
de 181)4. 3 - 1 

C n i n f u i i i l l i » t i g m c l n o l d i i 
Alcancei, depois do 2 aunos do atroz 

padeelniento. a minha cura com as pl-
laias anti-dyspeptieas du dr. Heinzel-
tnann. 

Soffri do multa ditBculdade na di-
gestão, passando 1 e mais dias eom 
evacuar, com fortes dôros no estoiua-
go. fígado o rins. 

Vonho, pois, por inolo do preuente 
attestado, garantir a todos que sof-
frern quo encontrarão nestas pilulas 
a cura ofllcaz destas doenças. 

Asslgno eternamente agradecido, por 
mim o por todos de rainha família. 

Rio Orando -Antonio Miranda Jun-
queira, carpinteiro. —(A llrma estava 
reconhecida). 

A' veutln nua prlncítiiefl pbarmaclaf o ferra-
guaa. 

I)üpü-luj em B. Paulo: 
Lcuait, I iu l lo a MKLLO-

J\. i s l o o o 
Tomo» 500 cúrtes de vestidos de 

tocldos do 1& superior, ImitaçAo do vel-
ludo russo. Só no l l o n l c v i i r r i 
d u r u a U > t l c N o v n i u -
b i > o « ( ! • 0 

Casa esicncialntrule barateira 
í o-o . . . 

F u m o * V E A D O 

Josó Franolsuo Corroía dt C., únicos 
proprietários dos Mrodltados fumos em 
piòotlnhos das dlvorsoa qualldados do 
marct «VKAUO», dovldamento regis-
trados para todo o Brasil, previnem 
quo procederão com todo o rigor da 
lei contra quem tentar Imitar ou fal-
sificar suas marcas. ( 3 — 1 . . . 

M o r p l i é u 

O sr. Manoel Qomea Mala da Silva 
esorovo-noa, do Casa-Branca, que sof-
frendo ha annos de inorphóa. a ponto 
do ter-se retirado da aoclodado polo sou 
e,.tndo doloroso, acaba do obter mo' 
Ihora» consideráveis pelo uso quo tom 
feito du Kíixir M. Morato, propagado 
por D". Carlos, dizendo-nos ainda quo 
estA convicto do rtcar complotamoiite 
ourado pelos effeltos quo tem sentido 
o que erfl positivamento ser o tinlco 
remédio para a cura da morphiSa, polo 
que tomou antes deste tudo o quo of-
ferocem para esse fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mósinhas. 

Balvou-so, portanto, o sr. Manoel 
(lumes Mala da Silva da enfermidade 
a morph^a, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em 8. Paulo, casa Peixo-
to, lüstolla St, C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., soxt. e dom.) 

C ü x l r n o p u r u t l v o 

DO 

PHAHMAC EUT ICO ALVES CMWfiA 

•Formula do lllustrado e distineto 
ocuilsta dr. Nostor do Carvalho.» 

K' dlat iamento o com grando succos-
so empregado nos «rbeamatlsmos chro-
nico o gottoso, na morphòa, na bouba 
e em todas as mdiestias da polle o do 
origem syphllltlca.» 

«ÍUm. sr. pharmaceutlco Alvos Ca-
mara. 

BofTrenilo ha longos annos do dolo-
roslssimo i haumatiamo articular o ten-
do feito U E O do innumeros preparados 
quer pharmacoutieos quer do entendi-
dos, som ter jamais logrado ourar-mo, 
apenas melhorando dos me.us sofri-
mentos, a conselho do nnt amigo on-
cetei o uso do sou preparado «Elixir 
Dopuratlvo» o mo 6 grato fnzor Ecien-
to a v. s. o mo3mo A humanidade sof-
frodora a quem de preferencia dirijo 
esta noticia quo o sen «Elixir Dopu-
ratlvo» (i o uuico oflleaz de todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
mo onipletamonto curado o cm cou-
diçõos do altivamente voltar aos mous 
labores tSo necessários a um che-
io <!e família. 

Pode v . s. fazer uso deste como 
lho convier. 

Campinas, 20 do fevereiro do 1894. 
FRANCISCO ABIJOM D E FBEITAU GUEDES.» 

E' onoontrado em todas as Droga-
rias o Pharmadas na capital o inte-
rior. -IO—o0... 

C o m p a n h i a « I o 
• P r o g r e s s o » 

Queixas tôm ultiniamento apparccl-
do. com relaçio á demora por parto 
da Companhia Progresso om liquidai 
alguns sinistros occorridos nesfa ei-
dado. 

As increpaçOcs feitas sSo injustas: a 
Companhia, hojo C O Ü I O i-ompro, nAo do 
mora a indomnlsafilo se nüo o tempo 
rigorosamente preciso para ver,ficar 
com o natural csr-rupulo d-3 alheios 
negoclos a casualidade do sinistro, o 
a iegitimidado da pessoa quo so apre-
senta para recober a importauola do 
seguro. 

Ainda agora acaba (1o determinar a 
recoiistrucçAo do prédio na villa Ma-
caco, pertencente ao sr. Servollo Ni-
cidau Machado, o p:ig;:r aossrs. Gar-
cia & IrmAo, Integralmento, os prejni-
zos quo tiveram com o incêndio quo 
devorou sua casa do negocio, estabo 
locida A rua do Rosário, n. 86. 

Melhor solicitude do quo moBtra a 
Progresso para corri seus segurados 
nAo é possível ter, nem ó justo exi-
gir. 

Santos, 8 do maio de 1894. 
O agente da Companhia Progresso, 

:!— a ADRIANO ACGUSTO MENDES 

Serviço de Águas da Capital 

Para Inteira regularidade o afim dc 
serem evita Ias as reclamaçõa, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazerem 
sclonto, pessoa!mente ou por esi-rlpto, 
ao gerente da RopartlçAo Fiscal do 
Serviço de Águas da oapltal, (7, largo 
do Palácio) as seguintes oommunica-
çOos: 

1 Avisar quando le mudarem do 
prédio para o qual aeslgnaram podido 
de fornaolmonto do agua—aflm do sor 
esto suspenso ató novo pedido. 

Vir a osta repartlçAo.riíSijníi)-
pedido do fornoclnionto do agna no pré-
dio para ondo se mudarem. 

8.» Avisar quando luiuoer interru-
pção no abastecimento do ngiri afim de 
sor verificada a cauea e providenciar-
so a respeito. 

4.» Avisar quaiulo houver alteração 
na numeração (Tos prédios para o qiml 
foi assigaado o pedido de fornoclmento 
do agua. 

& ° Avisar quando for vorlflcado o 
«mu funccionamento dos relogios. 

0.° Avisar quaudo for ver ficado 
quo as indicações dos relogios uAo estlo 
sondo bem tomadas. 

7.° 1'azor dentro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Ro-
partlçAo as reclamações quo julgarem 
do justiça o do direito. 

8." Avisar robro qmesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

9." Em Bumin». aviBar sorapro q m 
houvor qunesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Ropartiçtto Fiscal. 

Repartiç&o Fiscal do Serviço do 

Águas, 10 do abril do 1894. 

Ev. D E SOUSA, gerente. 
3 0-17 . . 

A ' p c a ç u 

Nós, abaixo Mslgmdo», declaramos 
quo nesta data passamos a Fianchette-
ria União (assim denominada) aos srs. 
O reste Battsglla & 0., tirando a firma 
nova com o activo o passivo da mes-
ma e retlrando-nos com os H O S B O S eapl-
taos e lucros. Do ora em diante fica-
mos só cora casa do Importação, oom-
mis.-ões o cambio. 

Rlbeirío-Proto, 17 de maio do 1894. 

3—8 P E D R O BATTAOI.IA £ O. 

C o s i i p a n h i a l í » s t i i l i s l n I i n » 
p o r t a d o r a <1» O r o g i m 

ASSEMBLÉA GERAL EX TRAOltDINAIUA 
SAo convidados os srs. acclouistas 

da Companhia Paulista Importadora 
do Drogas para urna reunião do as 
sembiéa gera! extraorilinaiia, quo se 
realísarA no edificio da Companhia. a< 
largo da Só n. 2, sobrado, na torça 
feira, 29 do corrcnta^iucz, á i hei a 
da tardo, afim do tomar-so conheci-
mento o deliborar-so sobro utaa pro 
posta feita para acquisiçAo do activo 
e passivo da Companhia o censoquen 
to terminação desta; sendo por isso 
indispensável quo compareçam acclo-
uistas reprerentando pelo menos dous 
terços il') capital, conforme duteriiiíuu 
o art. 31 dos nossos Estatutos. 

Ficam por este fucto suspensas as 
transferencias do acçOes ató quo os 
srs. accionistas deliberem sobro a pro-
posta acima referida. 

8. Paulo, 14 do maio do 1804. 
/} FRANCISCO N. BAKUEL 

Director-gereuto 
(16,18, 20, 2-5, 3», 2U.) 

S i l v a F r e i t a s 

Ilimo. sr. 1). Carlos. — E- coiu a 
inaxima satisfação que ilio dirijo as 
presentes linhas, afim de lovar ao co-
nhecimento de v. s. os rosultadoB o os 
benefícios que obtive com o sou pre-
parado denominado Elirir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim j i 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que eoffi ia de umas ulueras venenosas 
o também mais alguns puitnOos, tuilo 
tocado a matéria syphüitica, o por 
muitas vezes sonti pavor do meu es-
tado. Um dia vciu-mo a Idéi tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, que 
mo acho hoje bom e sâo pura sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do pioparado. Auctorisaudo o a fazer 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grande descoberta do tAo of-
tlcaz remédio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-

tenciosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 

JOSÉ QUINTINO D A SILVA FBEITAV. 
(Botucatuano) 

Doposlto om S Paulo: Polxoto, Es-
tolla & C., rua do tí. Bento, 11. 

^ (quart., soxt. o dom.) 

j\ I S j U U O « I B Í O O O 

capinhas do casem ira 
o quo ha do mais d.ic 

Lindíssimas 
para senhora, 
o moderno. 

Ninguém dovo comprar sem ir ao 
I l i i u l n v n n l < la r . i t » l ( t <J«; 
N I O V « I I I I H ' O , I I . « I t . 

10-0... 

O l i v o i c u H 

Declaro eu abaixo asslgnado ter com-
prado do E. Boauova & Comp. a sua 
casa do negocio situada na estação do 
Oliveiras, livro e dosombaraçadu do 
qualquor ônus. 

FAÇO a presente doolaraçAo para os 
fins legaoa. Oliveiras, 11 do maio do 
1894. ( 

3 — 3 ANNIBALE D ALPINO & COMP. 

A l i n h a í l i l i u V o e m i n 

III.TOO Sr. Pliarm."1 Alves Csmarn. 
Levo ao conhecimento do v . s.», 

a quem só tenho a honra do ronlio-
cer do nome, o fae.to importantis-
olmo da cura radical oporada cm mi-
nha filha Noemia pelo soa excollonte 
preparado Elüir Depuratieo. 

Minha filha, que seffren durante 0 
longos annos as horríveis torturas de 
ruel onformldado, pois tinha o corpo 

coberto do diagas o botOes quo ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
dos Lazaros, hoje acha-se eomplota-
mento restabelecida, conservando ape-
nas manchas diminutas, graça A ao-
çAo efllcaz o verdadeiramento mila-
grosa do sou Elirir Depuratita. 

Sirva esto do aviso aos que soflrora, 
porque reputo esto excollonte medica-
mento o uuico capaz de combater tAo 
hodionda moléstia. 

Ribeirão Proto, 28 do fevereiro do 
1894. 

ANTONIO DAVID D E SOUSA MASCA R E -
N D A S . 30—30. . . 

A i e i a c r t P Í I U I I H I U H 

O DR . ESTEVAM L . n X o HOURROUI. pede 
aos amidos a quem incumbiu de tirar 
cópias das Actas do Conselho do Go-
verno; dos documentos particulares 
relativos aos movimentos populares da 
Franca, conhecidos sob o nome de 
.imdmada; e do outros quaerqner pa 
pois históricos, o osperlal obséquio 
de lh'os devolverem, no estado em 
quo so acharem, A rua do üazomo-
tro, n. 39, nesta capital, até ao tini do 
corrente mez. 

S. Paulo. 19 de maio de 1804. 

3 - 3 EsrEVAM Lr.ío 1'OURROUL. 

I K l i t l i c u 

Na cidade do Tietrt. uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas 0 a família Silveira; 
uio havendo entro os tietenses disse-
mlnados por toda parto quem nAo co-
nheça o assistiatario da carta infra. 
< Tietó, 27 de novembro de 1893. — 
Illm. sr. 1). Carlos. — Tendo cahido 
doente, h» quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais de anui", com-
pletamente Inutillsado em meus afaze-
res, retrahido cm meu recanto, do 
mous parorit.-s e amigos, porque os 
modicos classificaram meu Ineommodo 
do morphôa, hoje, graças t Deus e uo 
sen importantíssimo iílixir M. Morato, 
cora 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
fellzmonte, estou tratando do mous 
afazeres e voltei ao seio do mous pa-
rentes o amigos oom satisfação, cun-
siderando-mo 3So. Isto é qno so pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAOTIM CORREM D K MORAM SILVEIRA» 
JístA reconhecida a firma pelo autua) 

2» tabolHSo do Tietê, Jo io Baptista 
de Azevedo Marques. 

A o c o n i i n o r c t o 

Os abaixo ussignados, rocios com-
ponentes da firma que girava nesta 
praça sob a razAo social do A. Llno 
& C. , declaram quo, a contar do dia 
15 do corrento, se acha a raesina dis-
solvida, retirando-so o eocio solidário 
pago e ratlsfclto do seus havorea, sem 
responsabilidade para cora a flrmR quo 
so acha extiucta, da qual fica todo o 
activo o passivo a cargo dos sccios 
commanditarios. 

S. Paulo, 19 do maio do 1891. 

ARTIIUR LINO D O AMARAL 
3 - 3 BLOCU FKÉUKB & C. 

4 ^ o i i i | > a n l i i o H « I o S e g n r t m 

Porguntaso aos sr». Francisco do 
Paula Silva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northern As-
surance Company tem no Thesonro 
Nacional para garantir os milhares do 
contos quo a mesma Companhia segu 
rou noste Estado. 

Pode-so a bondosa attençfto do sr. 

dr. procurador geral da Republica para 

as leis sobro osso assuiupto. 

10-3 Um segurado. 

« P r o g r e s s o » 

C O M P A N H I A D E S E U U L L O M U T U O C O N T R A 
FOUO 

Agradecimento 

Acabo de ser Integralmonto indem-
nisado do prejuízo quo tovo a firma 
Garcia & Irmão, com o Incêndio qno 
consumiu a casa do negocio estabole-
cida A rua do Rosário n. 86, desta 
oldndo. 

O pagamento fui feito pelo sonbor 
Adriano Augusto Mondes, ageuto da 
companhia, logo quo mo foi possível 
oxhibir a procuração, mandada vir do 
llespanba, dos herdeiros do meu fallo-
cido irmfto o soelo da firma Garcia & Ir-
mAo, documento Indispensável ao caso 
o qno pela compauhia mo foi exigido 
logo quo llie enviei os primoiros pa-
peis comprobatorios do casualidade do 
sinistro. 

A ' digna dlroctorla o especialmente 
ao digno ageuto sr. Adriano Mondes 
agradeço a bfn vontade quo sempre 
manifestaram neeto uegouio e a inal 
teravel delicadeza com qnn me reco, 
beram quantas vozes tive nocossldado 
do prooural-os. 

Santos, 6 de maio de 1894. 
P. p. da Aquilino Garcia, 

3—2 JoXo ANTUNES vos SANTOS. 

E D I T A K S 

F o I l A n c i n ( l e p . K n w n -
I ' I « 3 í . l u n l i t r , F U c l i e r 
« í i 

0 dr. Jotto Thoniaz do Mello Alves, 
juU do dite to da 1.* vara com-
inerc'al do S. Paulo. 
FAÇO saber so) queoprosento edi-

tal virom o o sen conhecimento lhos 
interessar qu», tendo F. Kowarlc.k Jú-
nior. Fiseher 8, Comp., comnirr-
clantes ostabelo.ddoi A estaçAo do SAo 
Bornardo, com fabrica do tecldoo o 
tlnturaria, tue requerido a sna fallon-
c'a, visto serem obrigados ú cesssçflo 
do pag monto do seus dobltes, em ra-
zío do nAo satisfazerem ssns compro-
ndssos os devedores dsqnolla firma, 
alóm do ontrasclscnmstanclas extraor-
dinárias, mandei que. antiinla. mo 
vlo?:-:e conclusa; e, sendo cumprido o 
men despacho, exarei sentença decro; 

tando falllda a firma supollcanto. No-
meados syndioos provlsorloi o Banco 
de SAo Paulo o o doutor Arthnr do Ca-
margo Carneiro, procoderam estos om 
companhia do curador das massas fal 
lidas, dr. Francisco Martininno da Ces-
ta Carvalho, A arrecadação o outras 
diligencias exigidas pela lei das fal 
lendas. 

Em virtude do qno, convoco a to-
dos os credoro3 clvl-j e commorclaos 
dos fallidos F . Kewarlck Júnior, Fin 
clier & C. a comparecerem no dia -I deju 
nho próximo, ao melo dia. n:> Foram. 
A 

600 > » D" » 
curvos (00°) 

1.000 » » H " > 
curvos (45°) 

1.000 » » 13" » 
curvos (00") 

1.000 JuncçOos do 4"X4"—om angulo 
du 45» 

1.000 > 8"x4"—om angalo 
do 45» 
3.000 

de 45» 
6.000 

do 45» 
I.OjO 

do 46» 
1.000 

de 45» 
1000 

do 4S» 

0"x4"—ora angulo 

13"x4"-em angulo 

0"X0"—ora angulo 

12"x6"—ora angulo 

12"x9"—om angulo 

15-13 . . . 

O r a ç t a < l e u m n e ^ u a o d o 
m o v e i s 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira o Cos 
tu, juiz do direito da 2.» vara com 
mercial de S. Paulo, eta. 

FAÇO sabor aos quo o prosonto edi-
tal virem o o sen conhecimento lhes 
interessar que no dia 2B docoironto, 
ao moio dia, na porta do Fórum, A rna 
do Trom, n. 19, sorAo lovados A praça 
os bens penhoradoa a Cândido Frelro 
e a Joaquim Antunes, na execnçAo 
que lhes movo o dr. Thcodoroto do 
Nascimento, o serfio vendidos a quem 
mais dór ou maior lanço offorocer so-
bre n seguinte avaliaçAo: 

1 ogua branca, ferrada dos 4 
pis, por 8003 

Uma rica armaçSo composta do 
3 poças, env'draçada, por 1:5003 

2 balcOos cnvernlsados, por 10 1 
1 rica 03crlv..nlnha preta, por 1< 0Í 
2 grandes espe'hos, por 250$ 
Uma inoblila preta, nova, com 

17 peças, por 
2 cadeiras anstriacas, por 
Uma mesa elasttca, por 
Um guarla-lonça, novo, por 
Um etagdre, por 
Uma armaçfto, por 

F.OOÍ 
100Í 
o0$ 
8l)í 
80$ 
208 
10? 

COMPANHIA. ESTR.\0\ DE PERRO 

l l r n g i m t i n a 

TAHIFA8 

Faço publico quo de do Junho ora 
diante entra om vigor a soguinto mo-
dificação das baseH das tarifas 12 o 18: 

Madeira» ntó I)m do comprimonto e 
ató ao poso do 10 toneladas ou 12 
metros cúbicos pagam o dobro da taxa 
para cinco toneladas. 

Madeiras ató 1 2 ' " do comprimento 
o ató ao peso do 10 toneladas ou 12 
raotros cúbicos pagarAo dous o uni 
quarto da taxa p»ra elnco tonoUdas. 

O oioesso do peso ser A cobrado por 
tonelada, ua razAo da respectiva ta-
beliã. 

O freto mínimo ó do 3$000 para 
cada companhia para os vag3os de 
quatro rodas, do <53 00 para os vogOes 
duplos o do 1*000 para os triplos. 

Esta taxa mínima applica-so sobro 
cinco o dez toneladas, sondo o oxces-
80 oobrado na raz&o das taxas acima. 

No mais contlnúa, para o moz do 
Junho prnximo, a vigorar a tabolla 
aetual, visto o cambio manter-se abai-
xo do 1 2 d. por líoOO. 

Bragança, 1 9 de maio de 1 8 9 4 . 
O iuspector geral, 

(ató 3 1 ) A . KUHLMANN. 

M a r c a " V e a d o 

Fnmo H y g l o n l c o , om pacotl 
nhos. 25-1 

rua do Ti em n. 19, e ahl, sob a ml-1 Uma mesa pequena, por 
nha prtMdencla, coiu o dr curador lis-1 R p,Lra qne cherrue ao conhecimento 
cal, syndioos o fuilidos, procoder so j (]os letere-sadns, mandil laviir o pte-
á verillcnçao dos créditos, o i » : sente quo sorA efflxado nos legarei. 
continenti serio apresentados pelo dr. fl,, t--!y(o o publicado pela Impronsa. 
curador fiscal o syndlcos o balan ! a . pHnlo. 12 de maio do 1894. Eu. 
ço, inventario o exame de livros, o { Antônio ljudgero do Sousa Castro, es 
relatório eucointo do mosmo curador,. orlvtto, o osc.rovi. MIOUEL D E UODOV 
tomando-se cnnhocimento de qnalq erMOUEIRA E COSTA. (15, 18, 2H). 
concordata que porventura teja apro-1 
sentada. NAo sendo apresentada pro-1 - u — • — ' • i " 1 ® 
posta de concordata ou sendo rejeita- j A 
da, flcarA constituído o contracto de, 
uniAo, elegendo-so os fyndicr.n delini- l 
tivos o uma coromlasSi fiscal do 3 j A MA—OCferec«-so uma, itiliaua, loite 
membros, oo:u funcçOes consultivas o I •»* io 2 meies, sem fflhi). Rua do l'a-
delibcratlvas. Irtlso, forraria, junto a uma padaria. 

Os oredores- susentes poderio eon-1 3—2 
stitulr procurador por tclegramma, j A'MÀ"-Oiroreeo«> «ma, p o r t u ^ í i , 
cuja minuta anthentlcada on legai ea-! H j „ d o d l a fiCm'4„. ,? u a d „ 
da por qualquer tabolliBo será entro- H j f o d l . o n l o_ G 5 . 3 - 2 
gne ao te.ep;raphi3ta, qne Isto menclo-1 ] t 

narA no tel-.graroms. P i l e um :Ó IN ! O . A S A I J —Ofí rocc pe mu d" potngue-
divlduo ser procurador de diversos I v zes, sendo o marido um perfeita 
credores. E par t quo chegue ao conho- calxolro ou aopolro de hofel ou rcstnu 

L i UNi ; i o s 

cimento de todos os crr-doies mandei 
lacrar o presente, que serA publicado na 
fôrma da lei -8. Paulo, 91 de mahi 
de 1894 — Eu, Antonio Ludgero do 
Sonsa Castro, necrlvBo, escrevi.— 
Jo.lo TnoMAZ D E MELLO ALVES. 

. eai3 
' ranto o a mulher para arrumar qnar-
tOB ou para ama eftcca o serviço de 
cusa de familia. para esta capital ou 

I para o interior. Para tratar, na rua 
• de 8.eta Bphigenia, 121. 3 - 1 

d o 

Alves. 

I * I - n ç n i l e U M M O Í » Í M 
O dr. Jofto Thoioaz de Molle 

juiz de direito da 1.» vara com 
mercial do S. Paul 
FAÇíJ sabor aos quo o presente 

edital vireiu e o seu conhecimento 
lhes interesssr que no <iia lá de ju-
nho ouirsnte, ao meio-dia, na piiiia 
do Foram, A rua do Trem n. rt), M J 
r i vondido, a quem mais dór e maior 

83 -28 - 3 OOSINHBIRA poi tuguoza - Precisa be 
uma que saiba coshihar bem o 

durma um casa. Largo Municipal, 27. 
.^ubiado. 

1 p l v I e X D B O T R R Õ ] rêcentêniêntei 
; " chegado de B"rlim. onje, durante 
."» atines, eur50o o Sternixehes Comer' 
vatorium fur Musilc, professor de pia 

1 no pelos methodos mais modernos, of-
foroce ao publico os seus rerviç s 
pr .fl-slonaes. Pôde ser troenrado na 
rua dos Guayanazes, 41-B. 15 — d . . . 

lanço utforecer sobre a avalfaç-V» n m | lurAGNIFlOÒÂLBUM--Veüdo-sõ nm. 
sobrado penhorado a Antonio i. a (Ti o, M y U ) 0 sellos difforentos, au-
na ex.ooiçAo hyputbeoana qu« Um1

 t l l ( n t j e , i a 0 rauito r n r u ! i . Vende-se 
movo o dr. Miguel Vaire, o cujo pre-, i w n p t a u d u H b ,H o s fo-
dio Ó a s s i m descripto: nm, sobrado «.„ , . „ f r , í u ^ , „ J ^ . J O eellos uo-
onnstrucçAo, A rua Tres Ri^s, fregne i 
ia do Santa Kphigenia. desta enjotul.: 

vos — i-artas a A. 
to. 

íí. , 29. rua S. Bon 
3 - 1 

coin 10 metros de frente sobre 80 
metros de funde, com 4 poitss no ! , - SFKK R E C E SE—u na bõa lavadeita 
pavimento terreo o 4 janellas lio pa- j o eng >minádelra, para roupa de lio 
viincnto superior, tendo 8 commodos 
nos altos o oito ditos no pavimento 
terreo, Inclusive a armação do no-
goclo. O inimovcl acima descripto 

mens. Oaianto bom serviço. Rua de 
S Caetano, n . 143. 3—2 

foi avaliado por quatorze contos de 
róis (14:000$X)0), o divide com ter-
renos de D. Mal ia Th"tcza. de outro 
lado com terrenos da viuva Moita epelo 
fundo com propriedade de Agostinho Jo-
só da Silva. Epara que cheguo ao co-
uliecimcnto do todos. Iavroiv<so o pre 
t-ent", que serA üfilxado o publicado 
pela ImprensB. 

S Paulo, 21 do maio do 1804 Eu 
Antonio Lndítero de Sousa ' artre, es-
crivAo. escrevi. Joio TUOMAZ D E M E L -
I . O ALVES. ( 3 3 - » L - 1 2 ) 

C o u e u r ^ o p a r a f o c m s p l -
i i i i M i l o ( l e i i i a t o r l a l ( l o 
I I I I I T O v i d r a d o n e c e s -
s á r i o p a r a o c i w t e l o o 
< le«<Mi v o l v l o i í - n l o i l n « 
o l t r a x de» e x ^ o t t o n d o a -
l a c u p i l o l . 

Do ordom do dr. director desta su-
pedntondoncia, o do conformiilad':- com 
a auctorisaçAo do dr. secretario da 
Agricultura, coustauto do aviso n. 128 
de 10 do corrente mez, faço sciento 
quo so acha om concurso ató o dia 15 
do junho proximo futuro, uo meio-dia, 
a arromataç&o do fornecimento dos 
ueiteriaos constantes da rolaçAo abaixo, 
podando os Interessados piocurar nes-
ta repartição os esclarecimentos que 
julgarem iiocessarios. As propostas 
deverão sor entregues nesta super 
Intendoncla em cartas fechadas, dovl-
damento selladas com o sollo do Estado, 
com firma reconhecida, declarando no 
envoltorio o nome do proponente, sua 
resiileucla e o fim a que se piupftl. 
On proponentos indicarAo o preço pelo 
qual se obrigam a fornecer, em moeda 
metallica, cada material descarregado 
em perfeito estado, e, conforme o que 
fur estipulado no contracto, na ponto 
da tíão Paulo Raiiway ou no caos em 
Santos ; o proso do fornecimento, qua-
lidade o provonioucia do matoiial, pro-
va ('o idoneidade o competência eom 
morcial. Os concorrentes declararão 
nas propostas quo so sujeitam n&o só 
ao pagamento dos materiaos oontra-
ctadoB dentro de vinte (20) dias, con-
tidos da data da entrega do» respe-
ctivos conhecimentos e facturas, em 
saquoB bancários sobre Londres, ao 
cambio do noventa (90) dias de vista, 
como também por occosiao da assi-
gnatura do respectivo contracto As 
prescripções do regulamento om vigor 

Socrotarla da Superintendência das 
Obras Publicas, S. faulo, 18 do abril 
de 1894.—ÁLVARO CUHIMRAUA 

RolaçAo do material du barro vidra-
do quo ó necessário imp rtar para o 
custeio e desenvolvimento das obras 
do exgottoa du capital. 
60.000motro3 do tubos de 4"do diâmetro 

(> DR. TJLYSSUS CRU/5 tem o seu 
^consultório A rtin 15 do Novembro 
n 28, por cima do Caft Americano 
o dá consultas do uma ás 3 horas. Só 
aeceita chamados por escripto. 

Tem a sua residência no largo do 
Arouehe. n. 01. onde nSo dá consul-
tas o nera acceita chamados. 5—4 

D RIÍCI8A-8B de u oi lavador de chi• 
' iviras. Para tratar pa rua l õ de 
Novembro, n. 28. botequim. 3 - 1 

ÍSRBCISVSE -de bons compositores 
* para obras e tabellas na tgpogra-
phia da Companhia Industrial de S. 
1 ' Í J U I O , A rna 25 do Março, ns. 88 o 
40. 10-5 

lO.uOO 
11)000 
2Ü.0O<i > 
8.000 » 
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2.000 » 
curvos (90°) 
500 » 
corvos (45») 
600 » 
curvos (UO») 

800 > 
curvos (45*) 

8" 
0" 

12" 
4" 

6" 

t 
y \ n u a F o r c e i i M i d o » H a n 

L o s M o r o l r n 

Rodrigo Alves Moreira. Josó Fer-
reira dos Santos, sua mulher e filhos 
Pedro Ma'hias Pereira o seus filhos. 
Manoel Frireira Martins dos Santon o 
>ua família, Antonio Ferreira dos San-
tos, Maria Ferreira (!os Santos, seu 
marido e filhos convidam a todas 
a< pessoas da sua amizade para assis-
tirem A missa do trlgesbuo dia por 
alma do sua chorada esposa, filha, ir-
niA. neta o sobrinha /fc n u a F o r -
• ' o i r u d o * S a n t o s M o r e i -
ra, que eo colebra no dia 23 decor-
rente, no convento da Luz As 7 1/2 
hoi as da manllA, n rfesde já se confes-
sam etornaiuento gratos. 2 - 2 

L E I L Ã O 
O n p e p t e i i c o s « I o o m a 

f a l > i * i c a ( I o c c r v e j n 

Qt í í I JOS D E MINAS superiores-
Vendem-se por atacado e a vaiejo 

no Deposito de Júlio da Costa, lat g 
de Santa Bphlgonia, 3. 3—2 

O Í S L L Õ B P Ã R Ã C Õ L Í J B C Ç O ES~- Ven -
^ dein-so selhis do Brasil. Compram-
so c-m grandes o pequenas porções. 
Ricardo Figueiredo, liurnria Escolar, 
rua Josi Bonifácio, 33. ( 4 " o sabb ) 

6 - 1 

Q H L L O S para collocções.—Compram-
" s o e vendem te na lua Josó Boni-
fácio, 33. II - 0 
rnYPOiJRAHHIA.—Vei.ue-scuma nm-
• chia» .1 lauict, nova. GraDde reduc-
çftu no preço Para tratar com Joa-
quim Luiz, em P i r a c l c a h n . 

10 4 

mm " v i \ D í „ 
E D U A R D O C H R I S T I N O & G . 

H n a J o s é C l o n i f a c i o , 8 

Recebeni oncommendas de todos os 
produetoH da primeira fabrica de fo-
mos do Brasil, 25—1 

M a i o » » V « a d o „ 

A L U G A - S E 
Uma bôa easa, própria para escrl-

ptorlo ou moradia do familia, & rua 
Maroch 1 Doodoro,, 18. Para tratar tia 
rua 16 de Novembro, 28 

C a f ó A m e r i c a n o 8—1 

,m'l f t L l P U u l I l j i ! 

E S C n i P T O R I O A ' 

l l t i a d o C n r m O i l i 

TULIÍPHONK N. 710 
Com plenos pudores do conceiluado in-

dustrial o illmo. sr. . I O H Õ . l o a 
< i u i i n d a S i l v a , para liquida 
çAo, fará venda um loiiAo, sem re 
serva do preços, 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 23 do corrente 

A's 4 1/2 da tarde 

A1 t ua Ganoíul Grljcerio 

N . 1 a o 
;V H A a n i l : 

Grande caldeira do cobro para dous 
mil e duzentos litros do cerveja, tina 
de raex- r, oom todos os seus perten-
ces o preparativos. 

Ternos do funi.-; bomba para sus 
pender cerveja ao rerfiiador, encana-
mentos de cobre, giaielK totfiiaderde 
zinco para dous mil litros. .1 t o -
moI« ,sendo:um d o <-<><»<»edius 
de I . V O O l i l i - O H , torneiras de 
todos os tamanhos, do i i r o i i z e , 
pis de evhio para mexer ceivcja, es 
pumadelra do c-obi o, bancas para to-
neis, g' "Io para portes, chaves ingle 

i : h n l n n ç a C- J K - H O A , luachi 
de costura, anuario com porta de 

vidro. 

üuarta-íeira, 23 do corrente 
A'o 4 horas e meia 

À' rua General Glycerio 

N . 1 3 0 

(Ar ,üga Cond® d'Su) 

PULO LEILOEIRO 

M . OE ALBUQUERQUE 

»» M a r c a " V e a d o 

Tabaccq H e t u l l l a havana, em pa-
collnhos. 8 6 - 1 

I m p o r t a n t e 

LEILÃO 
H u p o r l o r o n i n o v « l « > ricos 

ospelhos ovaes o quadrilongos (bisou-
th6). finas gravuras sobro aço, orna-
inentaçto, cortinas o repostelros, ga-
lerlai, lustros do cryatal, arandollas 
do lirnnuo e par» ga». 

Soitlmento variado definas boblilas, 
eto., otc. 

A . V A Z 
Honrado eom a confiança da ' » ! « • 

I I n e l a i ; o m m i H « à M l J ( | i i i -
d n n t e do 

CLUB MUSICAL RIAGHUELO 
VondorA cm franco lellBo 

Quinta-feira, l\ do corrente 
(Dia santificado) 

A's 11 II2 horas 

Largo do Hiachuolo, a. 23 
SOBRADO 

O seguinte: 

Toile*e 
I I i r a mobilia austilaca com as-

sento e espaldar de palhinha (Thonot) 
1 7 poças, ricos quadros (homens ce-
lebres), grando tapeto, osplGndlda to! 
lett com mármore dnplo o grando es-
pelho, fino serviço do porcellana para 
o moamo, cabidos c.ustiiacos, balde: 
vasos para noite, etc., etc. 

S e c r e t a r i a 
I J m l a secretária, cadeiras, finas 

gravuras sobro aço, cabidos, armario 
envidraçado, cortinas do tecido orieu-
tal, galerias, escarradeiras, tapetes, 
etc. 

S a l ã o n o b r e 
Rica mobília A phanta-ia, dúzias de 

cadeiras austríacas, ricas gravuras so 
bre sçc, em lindas molduras (Giacomo 
Megcrbeer), soberbo espelho oval, qua-
tro lindos espelhos quadrilongos, pen 
dula snissa, escolhida oinamentaçAo. 
cortinas do Guipuro, reíostoiros, me-
sas para Intervallos, bandeiras do IA 
etc., etc. 

Havendo m a i s 
E a p l e n d i d o I t i l h a r 

e o m t o d o s o n s e u s p e r -
t o n c o n , lustres de ciysfal, aran-
dollas globos A phautasia, etc. 

S u p e r i o r so r t i r aen to 
De molhados finos, louças, c r y » 

l n e « , | t o r e o l l a i i a H , o t c . E 
uma infinidade de objectos quo etfa-
rAo patentes ao leilão, 

Quinta-feira, 21 do corrente 
(Dia sanetificado) 

A's 11 1\2 horas 

Largo do Riachuelo, n. 26 
Sobrado 

T u d o p e r f e i t o , o l c . j i i i a -
t o o a v e n d o r - i i o p e l o 
m a i o r i a n^-o . 

PEI.O I.KILOEIBO 

^ F u i n o s 

Espoclalidade em caixinhas de 25>0 
grameoas o f>00 graiumas, de todas a-
qualldades. 25—1 

•SJ M 
im Ãi 

moveis 
C o n s U i i t l o de m o b i l i a d o sa-

i a , ospel l ids , ( { a a d r o s , on-

fe i l cs , t ape tes , f f u a r da- r üu-

l>a, g u a r i i a - v e s t i d o s , c a m a s 

p a r a casadus , d i t a s para 

so l l e l r u , c a d e i r i n h a s e car-

r i n l i o s para c r i a n ç a s , c r ia-

d o - m u i l o , c o m m o d a s , ca-

b i d e s , l o i l l i í l l e , g u a r f i i ç ã n 

p a r a o m e s m o , s c t r e l á-

r i as , .MKSA I Í L \ S T I C A , CA-

D E l i i A S A M E R I C A N A S , 

g u a r d a - l o u ç a s , g u a r d a - c o -

m i d i i s , l o u ç a s , ta l l iered, 

copos e cá l i ces d e crys ta l , 

a r m a r i o e b a t e r i a p a r a co-

s i n l i a , G A I J I S I I U S ITAL IA-

N A S E U M B O M F O G Ã O 

A M i i H I C A N O . 

A V E S L E A L 

Escriptorio á rua de. S. Bento, 25 B 

Auctoiisado p< Io dintliic.to f^en. 
t l o m a i i o U n o r ( ; e I I . 
K i a , quo ><• muI» para o E).,tado 
de Sinta C"th«ilna. venderá om fran-
oo leilão (edos es niov» is o utensílios 
acima espocillcailos, quu guar.iüclnm 
a sua residência. 

Í H - O J Í I E M O J f f i 

Quarta-feira, 23 
A's 11 e. l\2 horas 

Rua do Commeroio, n. 25 

( H o m t x n o ) 

O I I K I L Ü K I R O 

C H A V E S L E A L 

M A R C A " V E A D O 

Papel para fabrloo de oiganros. 

L t u u r l t n e G o n d o r 

em pacotes de mil folhas. 
Os melhores o mais baratos ató ho-

je conhecidos. 25-1 

Fumos marca «VEADO 

Especialidade em fumos virgens (cor 
tad.is). 25-1 

Super ior 

M o t n l l u p a r a a n i n d o v ! 
B Í I I W , H o l i d o a I I I O V O Í M 
d o o l o o o r a i z d o v i n l i a 
t i r o , p a r a < | u a i - l o o p a -
r a n a l n d e j n n l i i i ' , <|oa i> 
t i d a d o ( I n i o u ç a t . f i i ^ è o , 
t r o i u d o c o « I u h u , e t c 

O LEILOEIRO 

I I 

E S C R I P T O I U O : 

8-A—Hua Marecltal Dcoduro—8 A 

Dovldamento auotovlsado por um 
distineto cavalheiro, que com sua fa 
milla se retira para a capital federal 
venderá a quem mais dó-, sem a menor 
reserva de preços: 

Quinta-feira, 2\ do corrente 
AO MEIO DIA 

30, Rua li ds Jimho, 3e 
A SABEU: 

Uma superior mobilia a t i n l r i a -
oa (Tonnet), frisada, com encosto de 
palhinha o composta do 17 pegas. 

Mesa para centro, com tampo dr 
mármore. 

llicas camas do v l u t i a t i o o pa 
ra casados o solteiros. 

Oiado8-mudos com tampo do mar 
more. 

Uin magnifico g u ar da-v o s 11 dos 
( o l e o ) do desarmar. 

Esplondida toiletto com podra mar 
more o espelho. 

Uma bôa cama para criança. 
Urna solida e bOa mesa para jautar 
Guarda-louça envidraçado. 
Dm rico regulador de parede. 
Variedade de b o n s < | u a d r o i 

Uin bom espelho, tapetes para sala 
o para quarto, sophà o cadeiras d( 
balanço, cadeiras simples, cabidos, Ia 
vatorios. meeaa, apparelhos do louça-
para tollotto, ditos para almoço o jan 
lar, jarras para llòres, enfeites, etc. 

E H n n l m e n l o i 
Um erandn lóte de telhas do nlnco 

ama bôa banheira, nm magnifico fo-
gão, mesas, trem de oosinha, etc. etc. 

T u d o p a r u v o o d o r n 
q u e m n i u l x d ó r , n o c o r -
rer do martello. 

LIILÃO FRANCO 
QUINTA-FEIRA, 2í DJ CORRENTE 

A O M S I O - D U 

36, Rua 11 de Junho, 36 
PELO I J H L O K I B O 

M. CAMPOS 

LEILÃO 
Um armazém de molhados, 

miudò/.as dé armarinho, 
diversidade de bebidas cx-
Irangeiras e nacio» tes, vor-
moutli, vinho do Porto fino, 
cognac, latas ôdm doces, 
massa de tomate, banha, 
raantimentos, bacalhau, 
peixes diversos em latas, 
balcão, armação, balança, 
armarios diversós, ôtc. 

GUILHERME CiURLQ 
Competeot m nto auetorisado 

VEUbEItÁ 

Quinta-feira. 24 do corrente 
An U li2 horas 

A ' r u a Caeta ir iO P i n t o 

n . 9 

(PROXIMO A' RUA DO BR AZ) 

Todo o sortimento concernente a esto 

ramo du uogocio, 

C o n s t a n d o d o t 

Garrafas com corvja Mainz. 
Ditas do vormouth italiano. 
Cognac Uno cliampagno. 
Dito Júlio Roblu. 

Ilidlandina, bltter allom&o logltiino, 
bitter russo. 

Botijas uom gonobra Focking. 
Garrafa com fernet, vindo do Por-

to, fluo, marca conhecida, décimos com 
vinhos, quinto com canninha, feijão, 
farinha, barrica com tosto do assacar, 
bacalh&u, latas com sardinhas, ditas 
com cuuells, latas com potit-pois, lata 
com manteiga, uz .llouas, velas -tea-
rinas, ditas do sObo, latas com dOjis, 
divorsas marmelladas. 

C o I l o e c A n d o l l n r l o M v i -
d r o s o « p o c l a o f i c n » > t o r -
n e i r a » p u r a l i t j i i i i l o ( d o 
v a r e j o ) . 

Carreteis de linha, onveloppes, arti-
gos do plaqnet, rtloglo, armários di-
versos, bali-ao cora lavador para copos, 
armação, medidas para seccos. •> ba-
lam-as o muitos artigos coneeriit ntes 
a cate ramo de negocio quo ostario 
patentes nu acto do leilão. 

Diversos movols, mesa, cama. 
T u d o n o r a v o n d i d o p a r a 

l i ( ( i i i ( l i i ( ã o d o n e g o c i o , 
H c n i a 1 ' i i i i í m u r e s e r v a 
d o | > r o i ; o . 

Quinta-feira, 24 do corrente 
A' RUA 

Caetano Pinto 
i ! a 9 

PELO LEILOEIRO 

G U E I I . V B C i l l I L i ) 
N l a m e s m a o c c n i d ã o se-

r â o v e n d i d o s d o u s s«ni-
( I i a c s d o N O l I a o c a r r o . 

Magnifico leilão 
D E 

s i u p o r l o r e » , e l e g a n t e s o 
n H H o a d o x 

M O V E I S 
Lindo espelho oval (bisoulé), 

linas pinturas a oleo, em ri-
cas molduras, grandes ta-
petes, escolhida ornamen-
tação, finas gravuras sobre 
aço, cryslaes, baccarat, por-
celianas, ciirislolles, inetaes 
lino3, bateria de cosinha e 
uma infinidade de objectos 
de uso doméstico, que serão 
vendidos ao maior lanço, 

Sabbado, 28 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

R u a F o r m o s a , 1 9 

A . V A 
Auctorlsado polo distineto cavalheiro 

o oxtuo. »r. F. do Brito, quo com sua 
oxiua. familia so retira para a cspiial 
foderal. vouderá os escolhidos moveis 
o objectos que gnanieüom a bom mo i-
tada rosldencla do mesmo senhor, 

DESTAUANIjü-SB: 

Sala du V Í M I I I I H 
Esplendida moliilia de cabreúva ro:n 

elegantes dunquèrquos, cora porti 
ospolho a Francisco 1. lindo o>i;. 
oval, finas gravata* sobre ayo, gra . 
tapete avclludado, vasos para llercs, 
coitas com flôres artillcia'is, esc.̂ na-
dei r as de garras, ornainontK^lo, bibo-
lots, etc. 

1.» dormi tór io 
Rico leito, esplendida toiletle com már-

more de côr, guarda vestidos, criadoi-
tnudos, tudo & L u i z X V , o de 
raiz do vinhatico (obra Moreira San-
tos), cama austríaca para solteiro, la-
vatorios, serviço do tina porco! Una 
para tollotto. va-ms para noite, cabi-
dos, estantes, etc., otc. 
I*os commodos Interno* 

Camas francezas o col diões para ca-
sados e solteiros, toilottes, serviços 
para os mesmos, commodas. cabidus, 
criados-tcudo8, baldes, tapetes, enfei-
tes, etc., otc. 

S a l a d e J a n t a r : 
Solida mesa olastica (5 taboas;, guar-

da prata, etagòro com mármore, guar-
da-comida com tola do zinco, cadeiras 
austríacas, ditas com balanço, ditas 
4 preguiçosa, bom regulador do parede, 
quadros, serviços do crystal, porcella-
na, e faiança para refeiçOes, christofles, 
metaes Unos, eto. 

Po r fim 
Grande bateria do cosinha. tina», 

latas para mantimentos, moinho para 
café e muitos objectos do uso domés-
tico que estarfto patentes ao 

L E I L Ã O 

Sabbado, 26 do corrente 
A'i 11 lis horas da manhã 

R u a F o r m o s a , 1 9 

A . V A Z 

LEILOEIRO 

do 
lho 
'Ifl 



ite 

19 

IÉÜI 
W 

mia 
P A Ü L O 

LEILÃO 
DB 

V i n i l c l i u c n r u n n I l t i l l a 
C i n t r a , I<>;{<••- a l o ^ r o u 
n i i u i l M v n l , J u n t o A \va-
n i t l u I N i i i l i n t n * I c n i l » u 
• n n l l i o i i ' v l t f t i i i j i t r i i >i t i l-
<ln<l i* o n r r n l i n l i l n i i . 

RI. DE ALBUQUERQUE 

JCscriptorío <í r»rt do Çttrmn 
ji/wiíi ti. 71Ò 

r>«, *?, telr-
phuHC 

Com auntorlsaçUo piem d > lllmo. «r. 
Woneosliu Aiigmto do Espirito , 
f.;r4 loilõo. 

Quinta-feira, 21 do corrente 
L h a s a n c t i k i o a d o 

1J3 uma bôa ohtkc.ua com <-h:> 
l c t , arvoredo o muita* outras be» 
feitorias, tondo aluda nnu casa juaio. 
quo so acha bom alugada, teii.ii ao 
todo v l n t o metros do rre:,t.> sob . 
c l O R O e r i t i ) do , fitado, (jr;o sBrA 
•emildii do melhor Imço, som I T B H V . I 
do preço, visto quo 03 próprio.a.loa so 
rollrani desta capital. 

O bind d» AvenltH Paulista pa>-'-.» 
a 2 < l H o s u i i d u i t doa rotorliis 
pmáto» i 

Quinta-feira, 24- do corrente 
( t > i a n n n c t l ( l c n d o ) 

AO MBIO-DIA 

R Ü A P À ! S f , N S . 8 7 E 3 9 

PELO LEILOEIRO 

tf. DS AL5UQVSBQTJZ 

HOTEL S. PbTERSBORGO 
C o m p l e t a m e n t e m o b i l i a d o , 

d e s d e a c o s i n l i a a t é a s sa-

las d a f ron te , t a n t o o p a v i -

m e n t o t é r reo c o m o o a l t o . 

& AWftTQUBEQUB 

Ei . r n a < l u C a r m o n . í ? 

Competentemente auctorlsa 'o pelo 
proprietário, fará venda em IRÜÜO, «>«» 
C O I T O I " «l i» i n :> i- t«> ! I i> , do 
todod 03 movei» o bebidas i xistenlos 
neste bom o ixcelbr.to boi:!. 

S a b b a d o , 2 0 

A's 11 1/2 da ma.iuâ 

A' rua do Seminário, 22 
A s a b e r : 

Dúzias do tvtdeiras austríacas TllN 
JiiiT, dúzias de i;ic5Si peqliou..!5 tom j és 
lirtíeados, rica armyçfií, envMraç. 4a, 
bhlcüo, bebidas llnss, como pejam: 
champanhe, cognac, licores, ahcintb. 
vinho rio Poito, vi!,lios italianos em 
garrafa» o em quartois6. 

O S J A S V a ' * ^ 

NOVK quartos completamente mobi 
liidos, camas, tollilt a, tapet.1, « r 
vivos para tolietn-t, bidots, p.ir* 
DíiltO, crió''0'-i. i:do«, cte. 

ti .-» I : t 

Ricas cortinas dl? icps de ' i . dits:-
do relidas, mobílias nnsti iara>\ ele., etc 

Me.-:ia para jsrrtar louças psr.» jan-
tar e almoço, trom do cosinh-i, mt: as 
pequenas, etc. 

r i i i d u i . ) 

S a f e i o , 28 do corrente 
.íTs 11 11S horas 

B t t a cio S e m i n á r i o n « I X 

O LEILOEIRO 

ii. nmxrn 
Marca "veado,, 

Fumo euportil ! 3 E i u e i r o . 

VEADO 

era pacoliuboB, prccu-;ido cm todo o 
'.:>- I Bras I. 

d í X m . mo r a e s b a r r o s 
Formado em medicina o ora arto 

dentaria pcin UnlverEldado de Genebra" 
8ó so occupa te u i o l O B t i o s »ls> 
e ; n i - i o t l o h o c c u l o da « • • -
l o < ! « ' n t » » i ' i u o tom seu iça-
bincío cirúrgico á rua Dlroita, n. 34, 
Io andar, onde sempro sorA oncontra-
do das 10 horas da manhã As i horas 
da tarde. 

Recebo chamados om sua rcEidencla 
â ma Banta Kpliigenia, 61. 

(até so maio) 

MARCA VEADO 
Fumo l . n b o c k (turco), om pacO' 

tlnhos e caixas. 25-1 

tf 
Elixir M. Morato 

. . tcuiio applleado om minha clinica 
o Hllflr 11. More.to, propagado por D. 
Carlos, com giaudo proveito lios casos 

quando clironlca. 

{ire 
a, especialmente 

Dr. .-tníuiiio Severo Weiionlâu. (Rio 
do Janeiro). 

À(fe»tea om 3. Paulu! 

I » « I « O J , J > R - T n t o l i n & O . 

1 1 R:vt de Dento—11 
(•!". O " n dom.) 

Marca "Veado,, 
Papel C o n d o r 

U oomm'.ula-so por iua exeollento 
quaüdaso o modtcldade do preço. 

Nas charutiriaa 2B — 1 

Sementes novas 
COMPLETO 80RTIJIBNT0 

r v o v / k 

1 0 — R O A D O K O K A B I O — 1 0 
ao—20 

E l i x i r M . M f i v & i o 
Sr.L). Carlos.—Conetaudo-mo ha tem-

po, quo varias pessoas d cata cldado o 
sout arredorrs tCui foito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui uitimamoiito obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-me liojo habilitado para afflr-
mar, a bom da humauldado, quo A um 
dos melhores remédios que tenho co-
nhecido pprn enfermidades de syphills. 

Dr. Guilherme Villiol. (Rio do Ja-
neiro) . 

Agentes em 8. Paulo: 
f o i x o l o i ' > d ( ' l l a C . 

11—Bua de S. Dnito—il 
(4»\ O" e dom.) 

se 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a n o g a s t o d e c o m b u s t i v e l , a c h a m -

s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s 

irca c(veaao)> 
Fumo ( t i o y x n o , cm pneotlnhos. 

V5 -1 

LATRINAS 
P A T R Í Ü Í O 3 U J S M I N ^ S » 

Vím!üii-;8 na casa iiniiirtoáora ds 

H K R M A N N TI1.:IL & O. 

Rua Libero Badaró, n. 44 

A*T10A R. J"SÉ ] ' ' — A 

ÊÜAE33A-Í.ÍVHÕS r 

Um poiiiu gü.«ida-livrus aecelta ain-
da algumas c: criptas. Para informa-
ções, com os srs. Barreiros í£ Carva-
lho, rua lKroita. 5— 

MARCA ((VEADO» 
FMU.I I » S < ! ! J ÍÜ , om pneotinhos. 

23-1 

S A N T O S — R u a José M o , 1 i2 v. R. atóO julho) S . P A U L O - •Rua de S. Bento, 8 1 

FÀPEÇARÍA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP-
f c ^ x j i e t F l o r e n c i o d e A b r e u — 

S . P A U L O 

E s p e c i a l i d a d e e m m o b í l i a s d e l u x o . - - B i l h a r e s e s e u s p e r t e n c e s 

c i n a s dr-> m a r o e n a r i d , a r m a d o r e e s t u f a d o r . 

- O f f l -

K B E f D Â ã f i l l N I D Ã D Ê 

C C H A I . N F A L L I V U L 

D A H Y Ü R O P H O B I A 

C(>inprovHda p-ir ..írn^ta:)' s do Estado 
.Io Kiu do Joi.ifir» e deste Ha 'iinls d" 
quaionia ühiei-. ciii-o, soiapru com bom 
resuit.-do 

Rua üi dn AbMl, n S Paulo. 

W) -T-..I ,.;IH T. VILI.A XOVA. 

ÂíiENuIÀ COMMERCÍAL 
D E 

A M A - D •€) H g i U 21 l í f Q r 

[strlpiorlo: Irtosa do DSIÍIWCID, iB 

C.-rajra c ĉDde liíult*. l.irrcncB o ci.Fas, 
l"vartH r.ipitrtft ícljrp bvfiOIlK Kl t CSUv*Ko, ilüÇ-

.. U Í Ü LUJ.1 T R A I I E A ^ J L O C U ^ M I T C L A L . 
t i . í • c t . K » 

" BOA Ü C C M À r 

Veado so o 
ua tr^vosse dw B 

Trata f e. no nn 

'r Internacional, eito 
o-A. 

.'ine. íí 9 

Fumo E^"o 
niios. 

IHCA ((VÜ.ADO 

K D V I > , cm pacoti-

L. DRÍ UET 
Rua de S. fienl». n. 21 

% c -

- S. I f. Íí o 

EflCLUrTOKÍO CO")MPT?*' lAÍ. 

Encarrefiam-»c d.i coropra e vc-.da ti'* q-.í.-vp;»-
quer tituloe, casas, t?ircüos. flrsooato «3o letra 
otc. Do luvantarneato e da colloruvft > de cai— 
taes sob liyp-jiüttoa o:: cituv-o, etc , ctu. 

KnjiecinUdudt: Com|ira e venda de fazenda 
agricoliifl. fiit-é 5 

" I m T l O R Â T O 

li' o soberano decorativo quo v i u 
salvar a humanidade. Cura teri"? os ln-
mores syphílitlco-, cura o ih< me.utj-
mo o cura a niorphéa. F i l dos Indí-
genas que velu o t«irr< do da cura (a 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes oin tí. Paulo : 

I * e S x o t o «K <í 

Rua de S. Bento, 11 
(4»», «»• o dom.) 

m m m r o s s i 
N A C I O N A L d o , P U R A U V A 

C o m m ú n i c o a o s m e u s a m i g o s e f reguezes q u e j á es t á 

á v e n d a o V INHO R O S S I , f a b r i c a do g e n u i n a m e n t e d o p u r o 

succo d a u v a , s em m i s t u r a s e x t r a n h a s o noc i vas á s a ú d e . 

V e n d e - s e por a t a c a d o e a va re j o 110 ú n i c o d e p o s i t o e m 

S . P a u l o » 

7 -- Rua cio Thesouro -- 7 
EMÍLIO R O S S I 

N.R. Fornece eo giatl< As pessoas competentes o vinho quo prcclsaroru 
nem.do fazer uma «nalysn. • 4—11 

FOL l S t l ÃS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a F l o c l x a 

Ocullsta dos hoispltaoe da Santa Casa de Misericórdia do Kio da Janeiro • 
da Sociedade Portuguesa de Benoflooncla, Wneravel Toroeira do Carmo, 
Ciixa de, Hoccarro; D. Podro V. membro da Roclodado do modlclna o Cirur-
gia do Rio do >Iai:ciro e da rtododade Kranc^za i!o Ophtalmologta do Parla, 
oom longa pratica de rua especialidade. 

Da regresso do rua viagem, acha-se do novo k d!spo«lç3o dos sens cllontM 
e amigos era seu eonsultorio & r i m <l«i W . t i j o l o . S O - A , ou «ra 
< ua rculdencla A r u s t « I n V l c t o r i » , l ü O , daa 7ás 9 horas da uvnh l . 

Em sua viagem foz avqUit-içSo dos mai:i modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos o instrumentos, cadeiras para cperaçflcs, roaohlnas eloctrieas, olhos artl-
flclacs, do vidro, esrasltn on vnlcanlto, etc... aebando-so montado sou csnaul-
'crio a par doa das melhores rllpieo' européas. 

DIspOe também do aceoninio<t»',-ffos pura receber doontos e famílias do qual-
quer ciasse, sendo os aposentos providos do boas condiçOos do conforto e 
liygiono o servidos por um pessoal habilitado, attoncioso o dodlcado. 

As opcraçOs do sua especialidade, taes como ns do c a t n r a t a . mtm-
t i J u n x » (olhos vcsgns), ( l a c r o y o c y n l l t f (olhos cheios de lagrimas), • 
( « t n a s e (onnegredruimto beiidrs), (queda dn polpebra su-
perior). I r i c h l i i s l s (cabelios voltados para dentro do* olhna) I I ' ! « ) M S > 
t o u i i a , m i t r o p l o m (revlnmo ifo d i palpehia para dei,rro dos olhos), 
p t r r l ^ i o (unha d« caroei, ?fu> praticados pelos [WMÜSOS que a scioncia 
inode.rri3 p. a exporienela clinica aconselhara do mais proveitoso, do resulta-
tos sniruros, com todos o» procoltos u;i!l-scptlcos ordinaiiametiU) som díir. 

Consultas de primeira classe, nas 12 ás 8 horas d* tarde. 
Cousaltas do segunda elasso, das Ü as 5 nur.is da tarde. 
Proço da diarla hospitalar: iS t>4M>l> para os doontns do 1» clai»« » do 

;»-1<><><» para os do seirctida. 

H>'> e e c c l i e p e n c n i ' i > ' :{n-« i ' il<> t i n t t i i i w n l o <!<» m i t » 
l e » t Í M * <l«>« 

" S T M I N T Ê S N O V A S 
j a F f . O R A 

c5 iKÁ> t i » J u w í O t S ' yJit 4 b A m 

5 © — R U A . D E S . B E N T O — 5 9 

C o m i n u n i c a aog s e u s e s l i m a v e i s f regne/ .es , e a o p u l i l i c o 

d o s a c a p i t a l , i p i e r e c b f u u n i i m p o r t a n t e s o r t i m e n t o d e to-

d a s M S q u a l i d a i l e s i le SKMi '\" i 'KS i p i v a s d a A l l í i i u a n l i a , t a n t o 

d e H O l t T A U Ç A S c o m o d e 1 ' LOKES o A R B U S T O S . 

T o d a s ns S K M • • ; % ' { » s ã o <i«; p r i m e i r a t | i i a l i d a d e , e g a r a n -

te-se a s u a r i n i n a r ã o . 

fôáío-se c a t á l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

Melhoramentos de 

>£\iu>£ 

(até 18 junho) 

• J l Paulo 
J í J .-« • ! ! , 

• « v i r . 

Pspol I . o u r l l a 
Espoclalmento fabricado o ndequado 

ao paladar dos fumos Veado, lim cai-
xas do HO llvrinhos. 

Ni s eharutarlas 

ffiC-OÍH-O M I C O S 

nacionaes e extrangeiros 

Garanto-se CO % do oconomia era 
combustivel. 

Fabricantes o Importadores 
a h r o u T e i x e i r a C . 

Itryi da fíóa Vilta, ,00 (a ló8 

Fumo 
((veaao» 

i l y m o r ó , om pacotinhos. 
25—1 

Banheiras 
de f e r r o esmaltado 
Receberam uma nova reiuessa o ven 

dem por proço modíoo 

I I K I t H V \ V r i I ( C I I . & C . 

4 4 — R U A LIHEBO B A D A K Ó — 4 4 
{Antiga S. JoíeV 10—2 

L.AMPADÍS BELfiiS 
E TODOS OS ACCES80RI08 

Os importudoros: 

A b r e u T e i x e i r a <flt C . 

Rua da Boa Vista, 50 (até 8) 

A G U A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

B 1 C A R B 0 N A T A D A — S 0 D I C . \ — L Í T L I I N I C A — G A Z O S A 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A meilinr npim eatoral eonliecitU fttó tarjo paro curar nu dyspopsias chroulciw, ai* (looovai 
»<> Heailo, <1UB rlnu o da liialRa; dltadlve an «rola» Aon rins o da tacxlga. de«ra« os cnfnrloa do 
llçadí) u du haço. Toinnda dlaríamonto como AUUA DR MUSA facilita a iligoatAo, ausmeota c 
melhora urinas, evilando o rheumi't'imo e a içotta. 

Pela incDor ((rantidado do blcarliouato do todlo qofl possoe fl pelo jabto oíjnllltirlo entre to-
J05 o» RGUft principloa compunenUis, pôde toruar-Bü contlnuanicato tom 1'jr oa Inconvenientes de 
'("Ias as suas similares. 

P.Kla ai;iia naafo em atiundaoto manancial cm Bem-sacdo. conccltao do Vllln Flor, província 
do Traz-OH-Monlos, sondo conhecida o apreciada deade romolos tempos pelos povos dessa pro-
víncia quo dt-lla faziam nso e colhiam tlto maravilhosas curaa qua deram A fonto o nomo de 
KONTK-HANTA, nomo por que hoje È conhecido nllo só a fonto, como o lopar em que oxlate. 
eme. n |„Kor ú multo mniilaiihoso p quanl ,li%orto, nllo tove atú apira canilnhoa aci-esílvels, que 

permlitissem conduzir esla procluaa apua para os grandes centros, o que fetlznif-nt» «gera se pode 
raalliar, n.açiis A grande fám» 

OK mais dlstluctos raedlcoa 
1 iie a agua adquiriu, 
le Portugal a analysaram o nttestaram a sua effl. acla. 

t "lio lomnr-so s5 ou mlstnrada com qualquer vinho, oonstltulndo om ambos oi casos unia 
MWjla muito agradnvel o estomacal. Pôde tomar-se durante as rofolcfies ou no» Intervaiios. 

Convém tanlo ás pessoas delillltadas como As pessoas fortes: aos rracos estimula o appetlte 
""Ementa as força»; aos fortes ovlta aa ludlgesUea, provlno as rnngoatíes do flgada o dos 
nnu, o torna qiinsl impossíveis os alagues do gottae rhoumall,mo. Muitas doença» de pello robol 

u » lu>iu o tratamento tem aido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m i i o r t u d u r e a : 
Souza Brandiu i Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

I>0|)0Hlt0*l 
... Aa'l"no do Castro Araújo, raa do Commorolo, >9-*—hiuliciu—Bor»e», llillioroein * Oalna-

rua lilrella-Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 
A' venda nas principies cosas de. lebidas e cafés. 

(S v*. 

i . í ^ c s t Í Í ( U » T . 4 r n A : v s ' i » 5 ' ; i 

M e n u s v a r i a do ' ' l u dus os i 

Sn iõcs p a r a I j a n q u c i e s e f a m í l i a s , n o I 

Serv ido fe i to c o m o m á x i m o asso io o 

p n r . ç c s M o i i i u o s 

30 -- Rua 15 de Novembro ~ 30 
S á W 

CHÃLET SU!SSU 
( i i lANDii lii-:ri»srt'ii do queijos mineiros, mantr.lg» fresca da Berrado Ita-

tiaia e iie diversos proci.dcat.ia8 

í j u c i j i . . " i l e E " e t i ' o i ) < > l l « 

C « t i r è diversos I & Í H I ene m k tio Porto 
P H í ; ç n > \ioui , U j 

Fi''iiíci«0'> Áni L I O Lesihfcud 
u. í.. e . 

j 

0 BOTICÃO UNIVERSAL 
I T m c ã c a s a e s p e c i a l e m a r t i g o s d e n t á r i o s 

Nesto tístabeleolmonto encontrarão os srs. deutistas todos oa artigos da 
arte dentaria. 

Komotte para fora qualquer artigo pulo correio ou estrada do forre. 

I n a t r u m i M i l o H > te m u i t i c a 

F J a S S ^ O S S 2 E M € -O M P 5E T 23 C! Jí A 

CAHEfê & L O U R E I R O 

« O — I l U V I » K l t l : \ T O — S O 

s. PAULO (até 8) 

tl«B <1 

rj" primeiro ;1'J (Mii.i em .ii^rt 

t l a l e\tim:-ta, s a c i ' d e . 
; ' a l e x l i j j c t a . sacco d e . 

' :.-ii virvtMii , sacco d e . 

l ' a !a i lc l i '|» ip t ídos 

í m i l a ç ã o fr r:nce/.ít . . . 

íYlItsst c n m i e i r a ? 

ryt ! , : is n a c i o n a i í s 

r i j o l os c o m n i t i n s 

C u y n l r i i M , J'.» t l e « l » »- l l «I.-

0 SI;I 'KHINIKNIH.% R « 

l i a c r l ( t l « » r i o e tl<'|>i>nil<> 
' s i l l l|» l l l>>is> «li» I . I I X 

I I C D oi V I I J O I anflo os seguintes pre,:!"? : 

l O ü 

m i 

l i t ros 

l i t ros 

M ios 

lhoir i i 

\ sr»oo 
U Í 3 Q 0 

IBOS(MM) 

átK;S(MX> 

I » ( t i ( ) l * l 

4.')áO(M) 

I M I I S T H I A I . 

T E A S C ^ G í f X I i i R A M f i S 

Poívilho ontiseptico de Diaquilão 

m i i u í m í I m m m , 
V pj»!-«»v«i : Is» |ii>lo . I m i l t t í l i< í l y x i e i i o o «• m c l h o i * 

I V I I K M U O > <it<I T - i > si 

A S S A I 
- - r m » T». r. i • 
. / U ú ü U Í 1 b 

WILLH ICH & C. 
I l u n I M r e l t a . ! « 

FABRICA 
E«ti-> I > i r < i l t n , I N 

e DEPOSITO 
s» s-: 

G u a r s S a s - c h u ^ g a e g i a a r c f i a s ^ s o l 

u a a l i u r u m o d o 

B e n g - a l a s 

T6m sempre um oiiormo deposltij dedos ailiges, que vondo por preços 
sem competência 

por atacado e a vare jo 
Para os srs. fabricantes doa mesmos artigos, tfiui sempro sortiroento com-

pleto de tudo que 6 necessário. 
Cobrem-se <> coneertaiu-so giiar.i.i.-chnva per preços infdlcos o com a 

máxima rapidez. ( j v. i-em) 

C Í 1 M T 0 P Ü Ê T 1 A 1 D 

Marca Goròa 
Por fulta do deposites H'tlloi-'nl<s. vtfmlo so grande quantidade deste 

cimento, o melhor que tem vli tlo nu iin icudo, om hniilcas .-da_tíW--kllos, 
a preço seiu competência, quo só tciá nutinitado eniquanto estivermos re-
cebendo. 

AKBEES&EF, S O W O UÂZDS & C. s ~ 0 -

4 4 o 4 « - I t U i » I K H . O M M B I U I O - 4 4 e 4 ( t 

(Jtnl<->i« I n t j N i r l n d o r e a : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

R I A N O A S 
4> 

F M Í M L A Ç I W , ?» R H - H Í I I I I Í » D . X P Õ N M U C U N W F W M I I N U M Y T N N I < L D I È » » ? . A 
fr<MÍr;i, Í«JC irnftUura» u ÍUU.UOÍ <i-i pfjjo, que p îo rtju «isu w Wcuft 
m teia o r^s>ti-ntí>. 

C a s e B a n c a r i a 
E B O L I & C . 

a*, s a - a ü A « K . a a 

Remette dlnii-jlro para todas as localidades da iial.a o Austria-Hungrla, 
onde houver agenda postal. • 

Sacca sobro 224 ugcncios do Portugal 
» » (100 » da Hcspanüa 
» » Montovidéo 
» » Biienos-Aires 

Compra e vendo ouro, prata o popol-mooda cxtran«eiro. 

li) li ( ^ o sabb.) 

A' venda cm todas ss piiarmacías c drogarias 
| i o r n l i i c i u l o n o I » < ' ] i o i * l t o O n l r u l 

41 - - m \ 0 3 C G M M E R C I O - 4 1 
25-10 d " e sabb.) 

1»<> 

I á o o m p a r a v ü l s a b o n e t e Ü Í F ^ E I S 
O ORAND1Í EXTUaVIMAUOR JJAS MOLRSTIAS COTANEA8 

Temlo apparecldo lOt̂ eimuntc ejte proiliirlo fiiVIRi-ndo. pri '-':!®-»® aos con<ict'.MÓré»'e"íj ' 

. —.. - i !*• --1- - -- num** 
publlc . om gnral que i.s leíjltimoz sabonetes KlSflcp. »il„ c. nl.acldos da seguinte mano ra : i.„._ 
•Ias faces laterais do envolitçro tem estai cttlav as -An lŷ ado no l,;ihoratoilo Nacional o ua ou-
tra- Apprnvailo pala Insp t̂orla tleral de llygi ne : na tace prlnclpál tem a palavr» Blfg r alra-
vesmula pela Brma Caivallio P Mio A C , oactipla em loltras vermiiih •», o no fecho dn cinpacota-
inrnto tem uni onosaiigulu c..m a pil.ivra Rlf̂ cr no centro. Os fali.ilicador»*, prnvalccondo-sc 
do cuneclto e bom e:ot<, q< 10 tom Inlu o artigo de quo somos os umeo* agenloa. apreóiiiearMia n» 
•nurc.iiln i;ma irrusselra • f»laiHca<;4ii,. " rui . illielirett os incautos usurain offual vinpacotamcnto 
npeiiís substituindo a pilavra Rll';:nr po1;! do 11 oilKit o a nossa llrma por outra qualquor. Iam 
bom escrlpla com (luta vormelil». o u„ -nolan-ulo do foiliu subil.tulram a palavra Itlfpcr |«r 
uma rtiiila de conde o u-i bula <nie cnv. Ivu o . ibonctu. oiu tudo similhanto á dos IcgUlmos, 
apenar s>ibstitul:.-.m a palavra Kilinv pela do ledgor. 

Agentes geraus :~"arvalbo filie. A C.—1:1o ilü Jauolro. 

IJuicos aannt"s para o Estado de 8. Paulo 

Companhia Pau l i s ta Importadora de Drogas 

I I I ! 4 I t l H K I I A . . . I A I I O . l t ! > ,% « 

H O L . U N D H R & C . 

C l l l l K I H I O A l l l ; » o 

K 

A v I M ; I I I > A U K M 

M Ü / S Í C A . S 

B I H I O S T Ç A O I K H M A N I M E D E Q D A U I : 0 S A 0LK0.—BUOHSN.—PoBCkLLARAa. 
•>FAvmi>i».—fir-iHrtmop "borotes d» llnvans.—NCKUHATICA.—PALEORTOLOOIA. 
- P a n o p í , i a . - L i v r o s <l« UiiBito e Medicina. (até 31) 

S S — R u a B a n j a m i n C o n s t a n t — t f 

de nova collieilá e antiga, vende-se na casa importadora de 
Hichter, Rroníie d- C., rua S. Hento, 85. 

(dom e quart.) 88—31 

^ T H E A T R Õ S T J O S É 

Companhia Dramatica 
D i r e c ç ã o d o à c t o r G . S E P U L V E D A 

da i/iinl fazem parte os nrlisla» 

LOLORÊS U M e EQ6EHI0 DE MAGALHÃES 

A m a n M Amanhã 
Q t i l n t a i - r o l r a , 9 S <Jo c o r r e n t e 

ESPECTACULO D S O B Â N S I GALA 

para solemuisar os grandes feitos lieroicos do exercito lira-
sileiro na grande batalha do de maio em Tuyuty. 

Honrado com a assistência de s. exc. o dr. presidenta 
. do Estado. 

• • r c i i r e s e i i t a ç ã o do grandlo«o drama marítimo om 1 prologo e 
4 acto", intitnlado 

A FILHA DO M 
TOMA PABTB TODA A COMPANHIA 

I » r l n c i p i i n r n A a ti» l | « l i o r a * c m p o n t o 

PREÇOS: 

Camalotes de 1,' e a.» ordem, 2AtC00-Idem 4o 8.» ordem, 13S0MV-
Poitrona», 41000-Cadeins de 2.», a»0fiü—Bntrada ( m l , 1*000. 

Ou bllhtttfl i venda na Confeitaria Castellie», até i a 6 h o m to tMto , 
o, dcíra hora eni diante, o* bilheteria do thMtro. 

Depois do capectaMlo ka boato para todas aa linhas. 

. 1 
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1 1 1 ' 

O C S O M M feito I o H . P a Ü é . O 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

ÀGBNCIÀ QKBAL HO B B A S I L — E I O D l J A N Í I B O 

3 9 - R U A P R I M E I R O DE M A R Ç O - 3 9 
( « O U R A D O ) 

M a x : N o t h m a n n & C d O i n p . 

Agontes em S. Paulo 

MOTORES A VAPOR 

A. FREDERICO SCHÜLZE & C . — R u a de S. Bento, 62 . 

Em Santos t 

OSCAR HORSCHITZ & GOMP.-—PR'ÇÂ DA REPUBLICA, 41 ( 
vArer.E8: 

I\'oi-<l A m o r l e « - ( c x - 8 t i r l i n g rtiiHf)-l>uci> «II O n l l l o r u -
V l l l o r i u - U i i n h e M i i <11 tíonova- « i l í l - A m e r l c n -
M n l l o o l l i ' u « / o M o n l m l i l i - o - l . i i i i C n l n i n n — C l t l n 
d l O e n o v a - l t o « a r l o - E u r o p a - H Í o d o J a n e i r o . 

Sabidas para a Europa: 

LAS PALMAS 
e R O S Á R I O 

D E 

R I C H A R D G A R R E T T S O N S 

Es^s motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados pfcea- uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experigiciUad(|5 na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qualquer out>'o fabri-
cante* 

^ g e n t ô s n o B r a s i l 

H Y L A I D , H T J G G I I S , I A I I 0 I D & C . 

R u a d e S . B e n t o , 2 - A 

S . P A U L O 

E L I X I R H. I 0 R A T 0 
CertiOoo em fé do meu gràu que 

tenho applioado em moléstias sypbili-
ticas chronicas o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
oDtendo sompre os melhores e mais 
Batisfaetorios resultados.— Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mcntlcs. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo : 

P e i x o t o K s l o l l a <& C . 
11—Sua de S. Bento—11 

(4», 6 " o dom.) 

T Y P O G R A P H I A 

Vende se uma typographla bem mon-
tada, contendo uma macliina Cuttrell, 
nova um piélo ma uai grande, u n 
prélo Imperial. p'q:i"No, tara ubiao 
tinas, tuachirss d> c r i a r papel e i s r 
tOes, brochador, grande quantidade de 
typos BortidoH, diveisos accostorios, 
etc. O preço ò uma verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Joaquim Luiz, 
em t * l i - »<- l< : « l * a . lu —4 

_ _ (&tb 3 julho) 

A L B E R N A Z & c . 
Participam quo mudaram o F O I I oscriptorio d:» rua dn Santo Anfon'' 

para a do V l a c o m l c d » K i u l m r ó , n . I » . (até 13) 

ei icontra-i te «r.milf» Nor l i i i i en l o om <|ii:»-
i i d i s i l u N c » ) i o i ' i a e ! i 

NA 

8 . 9 A © m i O T A - 8 9 B 
(per to d o V l a d u c l o ) 

10—(. 

TELHAS FHANCEZÀS 
E 

CIMENTO I'OKTI.A1VO 
V E N ü i J 

P m i l l o ( i o u n e l . A rua Direita 

n. 23, sobrido, « A \ T O S . 
V,-ín 

. . . . Dopols do muitas oxperieucias 
e acurado estudo sobro o sou grandu 
remedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos o cm minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus illuetres collogas, o dr. 
Medeiros, dr. Lofèvre o dr. S i Meu-
dez, applical-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphllis inveterad. a 
rheumatlsmo chronlco e boubas.. , . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com razão do 
lalva-vidas. O seu romodio 6 um pro-
dígio e unlco como anti-syphiliticu e 
wtl-rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janolro). 

Agentes em S. Paulo: 
V e l x o t o Ea l e l l a iV C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4**, 6«we dom.) 

Real GUÜ p&nhia to Pâ aetes a Vapo 
D E 

SOUTHAMPTON 
S a i i M >- p a r a f> R n r o p » 

N I L E 

do Rio, no dia 25 do maio 
CHyde 6 do junho, do Bio 
Mngdalena 10 » > » » 
Dnnubc 3 » julho > > 
Thames 17 » • » » 

I S a l i i d a a p u r a o H l o d » 
P r a i a 

MAGDALENA 
do Riu, no dia 4 do junho 

Dai.ube . 17 de junho, do Riu 
Thamet 2 » julho » » 
Para passagens e outras Informa 

ções: no Rio, com o sr. G. O. Ao 
derson, rua de S. Pedro, 1 ; om San 
tos, com srs. Holworthy, Ellls & C.; 
em S. Paulo, na C a a a l ; u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 o 43. 

K M J U N H O 

O paqueto 

M O N T E V I D É O 

C o m m a n d a n l e U u r l i t u d o 

SahirA do Santos no dia 30 de maio, o do Rio do Ja lelro no dia 2 do ju-
nho, para 

G ê n o v a e 

Nápoles 
Para passagens o mais informaçõos, com os agentes 

A . F r e d e r i c o M c l i u l z u ék C . rua de S. Bento, «2. S. Paulo 

O a c a r H o r e c l i l t z «Sc < P r a ; a da Ropubliuí, 41. Sinto*. 

NAVIGAZtONE 6ENERALE ITALIANA 
l ü O O I E T Â S t l U N I T E 

Florio & Rubattino 
CAPITAL L. 100.000.000 

120 vapores 
S e r v i ç o p o n t a l o c o m m e r e l i t l e n t r o a I l a l l x , s« 

A m e r i c a d o H a l , l u i l l a n , Á s i a M e u o r o 
M e d i t e r r â n e o 

• > '-JÔCl í 

I . «1WFBKOBI» (k o, 

Para Now-York. 

Soeiétó Géaérale de Trinsporls Mari-

tiniís i vapBur de toillí 

O VAPOB 

B E A R N 

esperado om Santos até o principio 
do mez de junho, sahirò, depois da 
Indispensável domora, para 
M l l l « B M I %. 

« E . V O V A 

N A P O I . I < ; 8 

Preço da passagom de 9.* olasse, 
1)01000. 

Até Barcellona, 3« clasáo, 13C|. 
Apontes: 

RARL YALAIS & COWF. 
c». I *s«u l«>—Rua José Bonifácio, J5. 

M U I I I O M — R u a 25 do Março, 17. 

00 

80.088 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para • Knropa : 

Bc*. café 

Vap. ali. TÀunabon 1.821 
» Ing. Tomar, 1-060 
» ali. Patagônia 2.440 
» » Banto» V-88Í 

13.784 

Para oa Bstados-Unidos : 
Scs. café 

Vap. ali. Capua 2.71» 
. Natmulh 1.950 

Galileo 2.285 
lng. 
bolga 

I a d i i H t r i a 

9 1/10 
1.015 
1.288 
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V A P O R E S 

Regina, Margher i ta , Sírio, Orions, Persôo, Umberío I r 

Maoi l l a , Vincenso Florio, 

Wash i ng t on , B iava , Fóç Stura, A m o . 

TODOS OS VAPORES SÃO ILLÜMINADOS A LUZ KLBCTR1CA 

AGKNTES 
p a r a «> R a l a d o do M. i*aul<» : 

C A M 1 L L 0 C R E S T A & C 0 M P . 

S . PAULO o S A N T O S 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

K O r , I E I Ã l l l O i V I I K 

F l o r i o & K u b a t t i n o 

L I N H A D O B R A S I L 

0 VAPOIl 

A R N O 
esperado em Santos em 10 de junho, sahirá para 

R i o d e J a n e i r o 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

depois da Indispensável domora. 

Para informações, com os agentes 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

4 8 - R C A D E 8 . B E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A K T O S — Praça da Ropublica, n. 41. i f t—2 . . . 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

S. Paulo, 23 de maio do 1894. 

Tdtbullaa Btllxada» bontem: 

l>oii«l«n Bi>nk 
a 9 ' d. & vista 

Londres 9 1/4 9 
farls i .OM 1.0)8 
Hamburgo 1.275 1.2B0 
ítalla - 898 
Lisboa e Porto.. — 500 
Now-York — 6.624 

l t . lll-.il i l unk 
fyondrcs 9 1/4 0 
Paris 1.0:t0 1.049 
Hamburgo 1.273 1.Í95 
ítalla — — 
Lti-bOa o Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 6.620 

C o r a m c r c i o e 
Londres 9 1'4 
Parlo 1.031 
Hamburgo 1.273 
Portugal — 
ítalla — — 

I t a n c o d e i * . P • o 

Londros 9 1/4 9 
paris 1.03O 1.015 
Ítalla - 990 
Portugal — 480 

I t i - a M i l l . - i n i H c l i H I t i . u k f u i 
I > e u t w j i l » > x l 

Ul>. llm o Haiub.. 1.272 l .21)0 
L -ndres 9 1/4 9 l / l ó 

1.030 1.045 
(tilia 1.010 
N w Vr.rk — ü.60'i 
Purtug.il — 480 
11 f|.anha — 930 

C . (K ÍI . 
Londres 9 1/4 9 
Pura — 1.050 
Hamburgo — 1.290 
itólia (eaqnes)... — 900 

» (vales) . . . . — 9(55 
Lisboa e Porto . . — 465 
Po' tugal - 470 
rlisiiauha — 951.' 

Hontr-m ostove pouco Bn:mado o trer-
adi. ambial (lc:'ta praça. A melhor 

taxa foi a de 0 1/4. 

O mercado do ouro teve pou^o mo 
vimento, conservando o< íob'ranos o 
IHTÇI do dia anteri ir. '2(1$J0J. 

K n Saa fos offootaa'»™ s" trínsac-
v'õ<'8 do papel particular a 9 5/1(5. os 
•afine». 

O mercado do cambio fechou fron 
XI. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandcga o Re-
uebedoria de Rendas, de 21 a 26 do 
eoriomes 
'afô bom 1Í500 kl!' 

•'afé escolha I$u70 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES «SPKEADOfl H0 BIO 

24 Olasgow o esc. Chantrey. 
24 Rio da Prata, Beitel. 
i<) Nova Zelandla, Coptic. 
26 Santos, Avinsonaf. 
27 Rio da Prata, Nile. 
27 Liverpool o esc , Flaxman. 

VAPORES A BAIIIB DO BIO 

24 Sonthampton n esc., Nile. 
Rio-Orando, Sarita. 

20 Hamburgo o osc., Amatonat. 
20 Pac llco, Chnntrey. 
•27 Londres, Xh>i>tic. 

V A P O B E S K H P K R A D 0 8 E M S A ! « T M 
81 Rio da Prata, Cornica. 
8 Rio da Prata, Bearn. 

10 Europa, vtrno. 
V A P O R E S A S A B I R D E S A N T O S 

23 Europa, Annzona». 
30 Europa, Moidcoideo. 
0 Europa, Los Palmai. 

COTAgOES 
Veod. 

261200 

RESUMO DOS ^ XPQ 
DO MfcZ l)E MAIÜ 

•TAI JORES 
DE 1894 

Scs. caf" 

Para New York 
» Hamburgo 

3.200 
3.500 

BOL5"OKTII ELLI8 A C. 

ura New-York 1.454 

HAKt. Vai A.S c 0. 

Para Hamhurzo 

» New-Yoik 

3.001 
nn 
170 

LUIZ DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

THIODOB WIM.E A C. 

Para Hamburgo 3.010 

ZERRENNER BÜLOW A 0. 

1.000 
612 

HABD BAND A C. 

60 
806 

A. TROMMEL & 0. 

17 

ED. JOBNBTON 8, C. 

Para Now-York 
> Hamburgo 

1.110 
421 

0.901 

Cott-p 

Merendo |rn««M« 
I Pj*««l0l, .m litro, «Ml». «O» • 

Ia l/l litro, tH » V4. 
Agi» ••»•• W» * 
i « l i u , lua, IflMO • !•<*». 
BoaodleMaot, 112» > J1W. 
BUcontM Ixw* Porry, *<» »«•!"«. 
M u M on IHU, <o«l«. » z'* 
CopiM .l«l« Bokta. 41* » «»»• 
BUc.lt, m » *>*• _ 
Mnrie Hrliord, te» a ÊOt. 
Fino CbâmpAKOo. 45» » N*. 
Minaoi, • » * . 
UolIiUor. "O» » HfB. 
Morou oi<i cooKx-líoooo noroUo, «»» Ml. 
Corroj», dnolo, I» » !«• 
Chortrouio. I""» o 
Champ*irne. VIOTO Cllqoot, 12'fl o I.T1». 
Montols' K. ü.m.xoy, 4»tn0 o l»300. 
laura Bulliouoo, 4».V«) o «•»'!. 
Potlt-poll, l*»»l * t»00. 
Ktium d> Joaoico, Mf o OM. 
Bordlubat om ooolio, 4"« a 45». 

. . tomato, 42» a 4K». 
Vollai Apollo, V* a «». 
Vinho l,ormoot, M» a 29», 
Bordeaox d ra , ü» • I I 
Vormuutli franco*. 359 a "» 

U e n e r o a p o r l i i | | u e « e « 

Atacado e varejo 
•il* u • 

»T00 > 
K«l«)0 
12*K)0 • 
UtOOO » 
• liwxi » 
ISVJO • 

I4»(KKI • 
lltUU • 
•«eo • 
$900 » 

l»»>ion » 
llt&oo • 
i»noo . 

8008000 » 
660»000 » 

4«)»600 . 
4'l»i-H) > 

4<nvi00 -
4MHOOO » 

ífltOOO » 
/•WOO » 
4UOOO > 

7001000 • 

ItmiO 
z$vm 
l « » 

M»IKIU 
14*1 10 
IOSIKIO 
f.ivo 
1S»X> 

16» UM) 
KtliO 
l»000 
1Í2IH 

•«(om) 
««tuxi 

»»nno 
1.000«»00 
«>0»0<l0 

«KW») 
ao$oiio 

4»Jt"M 

W*HI 

2H. '»> 
UtyHO 

800S000 
2RS<«0 
M 

S)bo 
A c ç ã e s 

ComphnWas 

Panilfta Intcg 2IO| 205$ 
liem com 3 0 % 4f.| 41); 
Mogyana.lntcgralisadaB 150$ — 
Central Paulista 80$ — 
Moclmntca Im^ort t f>" — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stejrlna — — 
Rui B^asüelra " — 60* 
Christoffe' & StupakofT 40$ 3C$ 
1'abr'l Paulistana — -
Industrial do 8. Paulo. — 4t'$ 
Ber^ '•<;<>* Marít imos. . . - — 
Telcphonica 200$ 150» 

Bancos: 
Credito Beal, cart. hyp. 1201 — 
Com 20 % 40$ -
Cart. cumni 1C0I — 
Com 2 0 % 40$ -
Lavradores 85$ 80» 
Dnifto de 9. Paulo 4»$ — 
Idem da 2* emissão.. . . 40$ — 
Comm. o Inrt 100» 155} 
Constructor o Agr 60$ — 
8. Paulo — 100$ 

Letras iiy|Mitiiecaiias 

Banco de C. Real 75$ 72i 
Uniio 00$ 56} 
Intond. Munlclp 85$ 801 

Do Betado 1.010$ 
Geraes 980$ 

I>r t>*-ií I u3' ;s 

VI .(,'& > Pau neta. — 551 

C O N S U M O D I Á R I O 
Afraardecte enra carco, a :i(Ki». 
Arroz dn Içaopo, 6" ütroc, -ai. 
Oito «uptírior, 3'>v 
Bania Alve«. kllo » ' / « . 

«Mnrikt*oy , 2?,VMi 
-MaUran-, 2-4IHI 

Batatas, !r lltroí, ! '>é n 1-». 
Carne itoctn ao Kio-Uraodo. l-.am. 
Caotrica, "" Htros, ií ',% a 
Cebotaa, CüuIü, a t,». 
Pnfjfto mulatinbo, ,F>0 litros, I2< a 145. 
Idem. proto, IWf litros a 32$. 
Pumo lujnjrtor. I Itilo. a ^T*). 
farinha mandioca, eacco, 22Ç a 21». 
Dit» de miltio, VI lllrco, — — 
Piangca. um. a üüíifO, 
PnbA, 50 litros, — 
Gailinhao, uma, 2J!/i0 a 4J. 
yrlho, 1<ni litros Ha, a «Io. 
Matte, a 87'iO. 
Ovos, d'J-i.i .V•!i a 2«1:00. 
Porá. om, l>-$ a 2"5.. 
Qooijoi, om, ^iti a 
Toucinho, 15 kiioo, a S2». 

Merit.->>l<> llulfan» 
Aiolte Uno do I.ncca, litro, 2S4O0 a 21600. 
Dito de Ucuova, litro. 2» a 
Hiu, "m quarloia, 220%. 
Cordas do Unho eortidai, kllo, 2VXJ0. 
Pernet Viuva Bracca, 42S a 45». 
Masnas sortidas do Opcora, 125 a 13S. 
Morudellaom latas de 21») Krammas, 181'»' i 

1821». 
Dito em latas ds ltx> grainmaa, 87CO a 8Éffli 
(Queijo PainuiSo do I *. kiio, 4- a .'<$• 
Stocli fiíh Itilo. I W " a I W . (Ha faltai. 
Vinho Toscano om qonrtola, 20t8 a 22<8 
Vinho Toeciiuo em mela quartoia. 1108 a 15ü|. 
Vf-thr Mi-rofional. qnartola. l»i- a -hf ÍÇ. 
Vinho Barbera, qnartola, 240$ a 2608-
Viiiho Chianto, em qoartola, 225» a 2638. 
Vinho Toscano Alleatlco, em qoartola, 310», 
Vlnbo Chianto, om frascos, caixa do 12 fras 

COS d* litro, :W8 a 353. 
Vinho Chlaule, com 24 frascos, 6í» a 708. 
Vinho Moscatto espumante, marca S. Branco, 

'•58 a 6Clf. 

Vcrmouth B. Marttnaii! A Comp., 2-28 a 25» 
Vermooth Fratollt Gancia, 24 a 28». 
Vermooth do outras marcas, 218 a 2(8. 

SecçSo amer icana 

Banha P. T. Uoorgo, barris do 40 lha. liquido 
368 a 388. 

Tooclnho Americano om barris do 90 o 60 lbs., 
cada kllo, de 1(900 a 2*000. 

Farinha Americana em barrlcas de 90 ks. Rlch* 
mond o Baltlmore, 30». 

Oloo em qoartolaa, do algodfto, capacidade de 
190 litros, do 2U08 a 210* a qoartola. 

Mercado aliemfto 
Phosphoro» JUnkOplngs, legítimos, lata 691. 
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AwiU dooo, litro 
Amêndoa» 
Alplsia, kllo 
Alhos, mola caiu 
Batat.obae. caixa 
Colorai, lata 
Cebolas, caixa 
Proctas om lataa 
PI*oi. 15 klloo 
Marmellada. lata 
Mana do tomato, libra. 
Mosos, kllo 
Passas em arroba 
Idem ea caixas 
Sardinhas em salmoora, 

lata 
Vinho do Porto, pipa 
Idem virgem, pipa 
Idem, procedente de Hes-

panha 
Idem Moscatel caixa... 
(dom vordo. pipa 
Idom branco, pipa 
Idem do Porto, rernlar 

em caixa 
idem bom. era caixa 
Idom soperlor.caixa.... 
Idem Coliaroa, pipa..... 
Em caixa 22»» O • 
Vinagro, caixa lê**» » 

MANIFESTOS 
Vapor allemflu Amazonas : 

DE I.ISBOA 
100 cxs. batat'8, a Qoraldo Leite SC . 

5 » pimenta, aos mosmos. 
15 brs. vinho, aoa mesmos. 

107 cxs. batatas, a Miranda & C. 
100 > idem, a Tbomaz & IrinSo. 
17 bw. vinho, aos mesmos. 

100 cxs. batatas, a Pires Mattos & C. 
15 br.<, vinho, aos mfertiox. 
50 cxs. batatas, a A. Coimbra A Iodo. 
15 brs. vinho, aos mesmos. 
60 > idom, a L. Mello & C. 
21 golpolhas amêndoas,a Miranda 4 C. 

100 cxs. batatas, a Guimarães Salguei-
ro A Comp. 

50 cxs. idem, a M. J. Ferreira LeSo. 
50 > idom, a J . Pereira do Carva-

lho. 
50 cxs. idem, a Albino GnimaiScs 

A Comp. 
50 cxs. idem, a M. Gonçalves Peixoto. 
50 ' idom, a Guimarães Sulgueiio 

& Comp. 
300 cxs Idem, a Geraldo Leite & C. 
ICO » idem, a Araújo Tavares & C. 
120 » idem, a Caraillo Sampaio, Ro-

drigues & Comp. 
50 cxs. idem, a Caldas Graça & C. 
50 » irtem, a Silva Modon & C. 

l i o » id im, a Augusto Leuba & C. 
100 fdg. rolhas, a A. L. Tadien. 
20 scs. pimenta, a Cainlllo Sampaio, 

Rodrigues & C. 
30 scs aipisto, aos mesmos. 
t<4 cxs. batatas, aos mesmos. 
30 » sardinhas, o Bornardo Jotú 

Pereira. 
£0 bis. vinho no mofiuo. 
5 ' couaervas, a A 1'erreira Hen-

riques. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSXO DE 17 DE M '.10 DE 1894 

Presidcut», Antonio Luiz Tavares; se-
cretario, dr. J . A. de Andrado; deputa-
dos, JoAo Cândido Martins, Camillo 
José d« Sampaio o Domingos Lourei-
ro da Cruz. • 

EXPEDIENTE 

Offlcio: 
1)0 dr. juiz de direito da 2.a v ra 

commeri ial da capitai, communicando 
que, em data do 12 do corrente, de-
cretou a fallencla dos negociantes F . 
Rowarlck Júnior, Fiseher & C., esta-
belecidos na estação d eS . Bornardo. 
-Inteirada. 

R-quorimentos: 
De Jtfto Biíccola Gattl A C., desta 

praça, para aichivamento dn eeu dis-
tract" social. — Jii! tom segundo exem-
plar de sen distracto. 

L>« J . Pereira & C. , Joílo Silva & 
C... J"fio Briecola A Uatti, desta pia-
ça, para archivahiento do seuscontia-
ctus soc a' s. — Arehivem-se. 

De Snpplicy & O., desta praça, paia 
i mesmo tini.—Tendo eino cumpiido 
o despacho anterior. anhivoEO. 

Do Ollvier & Carvalho, desta pra-
ça, para llm idêntico.—Registrada a 
clausuln 1.*, voltem. 

De Valentim Gonçalves Ribeiro, de-
clarando haver feito uma convenção 
com Adolpho Arbenz, na Suissa, paia 
Interesses eommerciaes nesta praça, 
de cuja convençüo apresenta s com» 
petonto traducç&o devidamente lcgali-
sata, pedindo o Síu archivamonto.— 
Archlve-se. 

Do Quartim A C. , J o i o Briccola & 
Gatti o Barbosa & Helllngier, desta 
praça, para Q registro do suaa Armas. 
-Registram-se. 

Do Baneo do Commorelo e Industr a 
de S . Paulo, por seu sub-gerente, pa> 
ra archivamento do n. 830 do Diário11 

Of/icial do Estado, no qnal vem pu-
blicada a acta da assembléa geral or-
dlnarla, realisada em 26 do março do 
corrente anno.—Archlve-se. 

ST 

FOLHETI l ' " 

Q. DE LA LANDELLE 

Romance ma r í t imo 

V E R S Ã O D E 
M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

I I 

O COMMANDANTB DA « OOBGONA > 

«Preso brutalmente iramensaa 
vezes. Phylon-Binomio calculou 
o numero de dias, de horas, de 

. minutos e de segundos que tem 
de passar a bordo, subtrabiu lhe 
o tempo das refeições do com-
mandante, do seu somno e dos 
a«ni passeios a terra; baseou o 
resto do calculo numa série de 
probabilidades, e acabou por con-
cluir quô, durante mais de tios 
quartas partes dá viagem, estaria 
ao abrigo da tyrannia de Liart. 
Una manhi entrou no meu quar-
to, mostrou me o seu resultado e 
dlsM-merlndo: 

_ « J i tô, meu caro,que, feltn» 
bem as contas, cada um de nós 
é egusl ás tres qnartas. partes 
de « a homem Uvre, mero» des-

prezando algumas sub fracções, 
que Beriam em nosBo favor. G' 
mathematico-philoBophico! Gm 
primeiro logar, eu tenho ainda 
que estar no serviço setenta e 
cinco meze9 e cinco dias, quer 
dizer, attendendo aos dous anuos 
bissextos, dous mii duzentos e 
vinte e oito dias, de certo que 
passo metade dease tempo em 
terra sem embarcar, ou mil cento 
e quatorze dias; dos outros mil 
cento e quatorze fiz eu uma ta-
boa, e todos os dias risco um 
.algarismo, o que me consola de 
tudo quanto possa vir. Qm re-
sumo aqui tem uma ultima fór 
mula. — Do peior commandan-
te (rrLiart) ao melhor ( =N . . . ) 
a differença não chega a ser 
1 3/4 a »2, quer dizer um oita-
vo; porque eu de certo prefiro 
servir cento. e setenta e cinco 
dias com Liart a servir duzen-
tos dias debaixo das ordens de 
N . . . , seja qual fôr o valor que 
dô a esta ultima quantidade. 

—«Pois olhe i nüo penso as-
sim, respondi eu. N&o detesto 
a vida do mar, ipas sim os chefes 
que a tornam detestável. Fiz 
uma viagem & roda do mundo 
a bordo da Gloriosa, com o meu 
amigo Laviolais, debaixo das 
ordens do capitto Dubreuil; era 
o paraíso o-nosso navio. 

—«Fluctuava ? pergúntou-me 
Pbylon com a maxima serieda-

de . 
' «—De certo que sim ! 

—«Perdia realmente uma 
quantidade do .seu peso egual 
ao volume de agua deslocado? 

{ — «8abe-o melhor do que eu. 
I —«Pois nesse caso trocava 
'com toda a vontade o seu pa-
' raiso pela minima qufntarola 
situada em terra firme. Sim, 
sim, daqui a dous mil duzentos 
e vinte e oito dias, ou antes a 
dous mil duzentos e vinte e 
sete dias, doze horas e trinta 
minutos, continuou elle, mostran-
do me no relogio que eram onze 
horas e meia, ou reduzindo tudo 
ao mesmo denominador, daqui 
a tres milhões cento e noventa 
e seis mil cento e trinta minu-
tos, posso mesmo, dizer agora: 

1 seiscentos e vinte e nove, tenho 
direito á minha reforma. 

«Dava-me vontade de rir o 
excentrico official. 

«Depois de um instante de 
silencio: 

— <E' muito tempo 1 é mui-
tíssimo tempo 1 tres milhões cen-
to e noventa e tres mil seiscen-
tos e vinte e oito minutos ; mas 
bem vd que v&o passando sem-
pre a ura e um. Depois hei de 
querer ver se os seguro, mas 
calculei que a vida média de 
um homem da minha construo-
çio, que chegou á minha eda-
de sem doenças, ó . . . 

«Interrompi-o. 
-«Admitíamos, se me dá 

licença, que está estabelecido 
na sua qutntarola. 

—«Attenção, meu caro Mer-
val, disse quintarolp, ha tres 
minutos e quarenta e cinco se-
gundos, mas por uma bypothe-
se; ora uma bypothese n&o é 
um facto ; uma bypothese serve 
perfeitamente de base a um ra-
ciocínio, a uma demonstração 
mesmo ; todavia... 

—«íJão continúe, que o en 
tendo perfeitamente... Onde 
tenciona residir? 

— «Em Paris, no bairro do 
Observatório. Aqui onde me vê, 
já sou membro correspondente 
da repartição daB longitudes. 
Pois tenho ambição de ser mais 
alguma cousa. 

—«Então, o que deseja fa-
zer? 

—«Taboasl meu caro, taboasl 
Não sabe que ganhei tres pre-
mioB de quinhentas francos cada 
um—sendo portanto mil e qui-
nhentos francos ao todo—por 
erros que desencantei em taboas 
de logaríthmos, e que estou a 
ponto de descobrir quarto mui-
to mais importante ? Be o pa-
chá não nos mandasse chamar 
a cada momento, o que me obri-
ga a recomeçar continuamente 
as mesmas operações, apostava 
cem contra um em como já 
estava descoberto. 

«Este homem applica o cal-
culo das probabilidades a tudo; 
foi preso tres vezes em poucos 
dias.—Depois de, ter feito en-
trar em linba de conta mil cir-

cumstancias pueris que quer sub-
metter ás leis da algebra e ás re-
gras da arithmetica—concluiu 
que gosaria em Burama, duran-
te a viagem, de um certo nu-
mero de horas de descanço sem 
incommodo. — Partindo desse 
principio, deBtina as a ura gran-
de trabalho que o occupa mui-
to mais do que os caprichos do 
commandante.— Ahi está uma 
feliz monomania! nem os sar-
casmos o ferem. Comtudo, noutro 
dia, tendo lhe Liart, que lhe re-
cusára um escalerpara ir á terra, 
chamado lwmem livre por tres 
quartas partes, a sua physiono-
mia annuviou-se: 

«—Tres quartas partes! dis-
se elle por entre os dentes; de 
certo o commandante não cal-
culou Bimilhante cousa. Eu tinba 
desprezado as fracções de frac-
ções, mas isso não é um moti-
vo. 

«Eu estava junto delle nes-
se momento, elle viu-me, e logo 
as suas feições exprimiram uma 
especie de cólera. 

«— Julgava-o incapaz de Bi-
milhante cousa! disse-me elle; 
ó muito mal feito, é indigno 
de um oSlcial. 

«Cahi das nuvens. 
«—Então que fiz eu? disse-

lhe sem me zangar, porque n&o 
percebia, e demais quem é que 
se aanga com Pbylon-Binomio? 

—«O senhor trabiu-me, con-
tou ao commandante o resulta-

do dos meus cálculos. Eu tinha-
lhe dito que o senhor, ou qual-
quer de nós: a ou b, x ou y, 
é egual a tres quartos de um 
homem livre, e o senhor denun-
ciou-me. O seu procedimento é 
inqualificável. 

«Por mais que eu protestas-
se a minha innocencia, ficou de 
candeias ás vessas comraigo, e 
já quasi me não fala. Não se 
pôde discutir cora um maníaco; 
julguei que o melhor era não 
levantar os termos de que elle 
se serviu. 

«Reina um estado de hostili-
dades permanente entre quasi 
todos os membros do estado-
maior, o que é muito mais sério. 

«De bom grado me approxi-
maria de Madec, que é homem 
de energia; mas elle é que se 
não mostrou resolvido a enta-
bolar mais intimas relações com-
migo. 

«Emquanto a Montoire, des-
confio que é, para falarmos com 
franqueza, o espião do comman-

dante. Uma vez, por acaso, falei-
lhe nos meus haveres, e na fa-
culdade que por isso tenho de 
dar a minha demissão. Dabi a 
dous dias, estando eu de quar-
to, a propósito de uma ninha-
ria, o commandante fas-me uma 
acena; respondo com vivacida-
de, porque estava vendo. 

—«Sr. Adriano de Merval, tor-
nou Liart com um desse» mel-
lifluos sorrisos, afiados como fo-

lhas de navalha, que eBtão en-
gastados nos seus lábios, o se-
nhor é fidalgo, tem protecções, 
riqueza, bonitas esperanças de 
futuro. E' um official preciosís-
simo para o corpo real da ar-
mada I Mas emfim, deve concor-
dar que tudo isso não o aueto-
risa a desdenhar do alto da Bua 
grandeza aB pequices do servi-
ço. As vassouradas, os esfrega-
dos enfastiam-n'o I E pôde dar a 
sua demissão sem arriscar o seu 

pão quotidiano I... E não está 
preso á gleba como um servo I... 
Ah ! ah! ab I 

«Sem concluir a sua phrase, 
que affectára articiilar vagaro-
samente, voltou-me as costas. 
Ahi está uma das Buas mais ligei-
ras inBolencias... Cousa extra-
nha! servira-se textualmente das 
mesmas expressões que eu ern-
pregára falando com Montoire. 
Não tenho direito de desconfiar 
do nosso Adonis de Moulins? 
Provisoriamente conservo-o a 
respeitável distancia. 

«Desde que nos fizemos ao 
largo, n&o me foi difficil formar 
um juizo ácerca do nosso dou-
tor, excellente homem, que sabe 
provavelmente do seu offlcio, 
mas .que é pae de familia, e por 
conseguinte capaz de tudo. 

«Um attestado de doença, pas-
sado por condescendência a um 
doa nossos aspirantes, que des-
embarcou pouco depois do ar-
mamento, valeu-lhe uma rabeca-

da fulminante de Liart. O des-
graçado medicai ainda se não re-
cobrou do austo ; julga que fez 
periclitar as sopas da sua pro-
genitura; por Í B S O agora, se o 
tyranno mostrasse o mais leve 
desejo de símilhante cousa, as-
signaria com ambas as mãos que 
um negro é branco, e um morto 
vivo. 

«O tio Rivelles ao menos con-
servou o direito de arriscar algu-
mas tímidas observações; o (ir. 
Blaye está atado de pés e mãos 
á mercê do amo e senhor. Ao 
toque de campainha elle abi vai 
jogar a sua partida de gamão, 
e toma toda a cautella em não 
ganhar tres vezes a fio. O Liart 
diverte-se do mesmo modo ou 
com o immediato, ou com Mon-
toire. 

«O nosso commissario é ho-
mem multo mais difficil de per-
ceber do que os antecedentes. 
Chama-se Gerbier. Excessiva-
mente déstro, prudente, diplo-
mata, acariciando todos com 
maravilhosa arte, eBpanta-me 
pelo seu tacto, fatiga me pela 
sua finura. Conversa de bom 
grado com o commandante, e 
nunca se queixa. Obaerva, faz 
um estudo dos mais leve3 ayra-
ptomas de satisfação ou de des-
contentamento que descobre em 
LiaH. Aspira ao papel de bom | 
rapaz e causa-me uma descon-
fiança invencível. 

(Continua.) 


